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Las syüsisieiiGiis 
g los iriíemiiiüPlos

E l  G o b ie r n o  s e  h a  p re o cu p a d o  
a te n ta m e n te  d e l p r o b le m a  d e  las 
su bsisten cias. A p r o b a d a  la  le y  d e  11 
d e  N o v ie m b r e , m ás a m p lia  y  m ás 
e fica z q u e  la  d e  F e b r e r o  d e  19J5 p o r ­
q u e las circu n sta n cia s  so n  m u y  d is­
tin tas a las d e  a q u e ila  é p o c a , se  ha 
a p ro b a d o  ei reé\am en to  c o n  fe c h a  23 
i c  N o v ie m b r e , d ic tá n d o se  reglas 
para e l  iu n c io n a m ie n to  d e  la  Ju n ta  
C e n tra l y  del C o m ité  e je c u tiv o , así 
coíT.o de las Ju n tas p ro v in c ia le s .

V o r  R e a l o rd e n  d el 24, es d ecir, 
a l s ig u ie n te  d ía  d e estar v ig e n te  el 
re |!a m e n to . se  h a n  su sp en d id o  las 
e x p o rta c io n e s  d e  ca rn es, ja m o n e s , 
toc in o s, m an tecas, tr ig o , harinas, 
garb an zos, ju d ía s, len te ja s , p atatas, 
adúcar, e m b u tid o s, h u e v o s, gan ad o  
va cu n o , lan ar, c a b r ío  y  d e  cerd a, y 
po r R e a l o rd e n  d el 2 5 'se ha p r o h i­
b id o  tam b ié n  la  e x p o rta c ió n  d e la 
ceb ad a , avq n a, h ab as, sa jv a d o , a l­
falfa y  h e n o , p e t ic ió n  q u e  ten ían  
hecha la  A s o c ia c ió n  G e n e r a l d e  G a ­
naderos, la de co ch es d e  p la z a , las 
A so cia cio n es d e  v a q u e ro s  d e  M a ­
d rid  y  d e  B a rc e fo n a , los a lq u ila d o ­
res de ca rru a jes d e  lu jo  y  o tra s  e n ­
tidades e in d u stria les q u e  u tiliza n  
la tra cció n  an im al.

Y  p o r  R e a l o rd e n  d e l 28 se ha fi­
jad o  la tasa en  las d iv ersas clases de 
carbon es d estin ad os a l uso  d o m és­
tic o , q u ed an d o  e sta b lec id o s e n  to d o  
e l R ein o  los p re c io s  m áx im o s de 
ven ta  d e  los ca rb o n es, so b re  v a g ó n  
en  estaciones d e  p a rtid a . A d e m á s  
se ha p ro p u esto  u n  ré g im e n  d e  o r- 
gan ización  p ara  e l a b a stecim ie n to  
de carbones a las in d u strias n a c io ­
nales, sobre la  base d e  a p lic a r  la 
tasa fijada p ara  e l u so  d o m é s tic o  a 
■ías pequeñas in d u strias, d e b ie n d o  
determ inarse la d is tr ib u c ió n  d e  las 
grandes industrias y  c o e fic ie n te s  di- 
fercnciales en tre u n as y  otras.

H e m o í hecho esta  b r e v e  e x p o si­
c ió n  para que se v e a  c la ra m e n te  
que el G o b iern o  ha a c u d id o  co n  
urgencia al asunto d e  las su bsisten ­
cias y  ha aten d id o  las p ro p u e sta s  de 
la Junta co rre sp o n d ie n te . A u n  q u c- 

p o r h a ce r: a d ia r io  se reú n e  
el C o m ité , y  estu d ia  los casos ap re- 
mrantes, cu yos d ic tá m en e s v a  re m i­
tiendo al M in iste rio  d e H a c ie n d a .

C u an to  ra c io n a lm e n te  p u e d e  h a ­
cerse se ha a co rd ad o  y  se  aco rd ará  
para co rre g ir  los ab u so s q u e  p u d íe - 

y  p a ra  to m a r  cu an tas 
niedidas g ara n ticen  e l co n su m o  in - 
terior; u n a  p ru e b a  d e  e llo  está en 
la p roh ib ició n  d e  e x p o rta r  las su b s­
tancias a lim e n tic ia s ,' g an ad o s y  c e ­
reales a q u e nos h e m o s re fe r id o , y  
cuyo v a lo r  asc ien d e  a  m ás d e  30 m i­
llones de pesetas e n  lo s  d ie z  p rim e -

' a c tu a l, se g ú n  la
estadística d el c o m e rc io  e x te r io r  
publicada p o r  la  D ir e c c ió n  G e n e r a l 
oe A duan as, y  c la r o  es q u e  al q u e ­
dar en n u estros m ercad o s esos p r o ­
ductos se d ete rm in a rá  la  b a ja  de 
Precjos, o p o r  lo  m en o s n o  a u m e n ­
taran más.

un p u n to  in te re sa n te  q u e  es 
jnas Q ijicil d e  r e s o lv e r :  e l d e  los in- 
lerm ediarios. N u e s tro s  estim ad o s 
colegas o L a  E p o c a »  y  « E l M u n - 
ao» escrib en  a ce rta d a m e n te  subr«

ac^ o n  lib re  d e  lo s  in te rm e d ia ­
os. j;,n e fe c to , ia  c o n c u rre n c ia  co - 
ercial, q u e  n o  t ie n e  lim ita c io n e s  

p e je r c ic io  q u e  ha
-istido  d esd e q u e  e x is te  e l co m e r-  
>o> o p e ra  la  tra n sfo rm a ció n  d e  los 

precios y  lo s  e le v a . N o  es un p r o ­
blema e x c lu s iv o  • -  -
Seneralizado en  

A h o ra  b ie n :

c ió n , si e lla  ha d e  ser e f ic a z ;  p e ro  
n o  p o r  eso se ha d e desistir e n  el 
e m p e ñ o  c b  p e r fe c c io n a r  u n a  o b ra  
yu e- u eU de fra n ca m e n te  a d ism in u ir  
las d ificu ltad es d e  la  v id a  so cia l 
estos 
f a t e s .
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Uira nota del Ministerio de Estado
«U n  péhódioo de Madrid publicó’ 

fiu múnierc». correspwdieiue al día 2 ;  d'e’-
a c tu a l un su e lto  afirm ando, q u e  d&sde e i 
1 7  de este  m es io s  m o ro s fro n te rizo s  a 
nueistra^a p la z a s  d e  E l  P eñ ón  y  Alhuce^ 
m a s \Teii«n tiro teá n d o la s  ca.si a  d in rio  
ha«c?xido im po&ibfe l a  v id a  en a t ju d la l  
p lazas, ■ ^ .

A u n q u e  n o  e* N ecesario  reedificar esta 
n cijc .ft, ca rece  de fundam 'snto serio  

q u e  U  opin ión  sep a  q u e ' a e -d ¿  
h a ce  m uchísim o tJienv¡>¿ ^-ina e n  A lh u ce ­
m a s y  E l  3 enón l a  Iran<juiMdad m á s ab­
s o lu ta , q u e  h a y a  sid o  é sta  a lte ra d a  
p o r  m o tiv o  algainc-, toda v e z  q u e  la  po- 
J ít.ra  de a tra cc ió n  :seguida de«5d e  un, prin ­
c ip io 'p o r -  e5 alto- c<5misano, g e n e ra d 'jo r -  
d a n a , en cu m p lim ien to  de ilae in stn j-'- 
cicR os d<-l f io b ie rn o , h a  d ad o , y  'e s  de 
e sp e ra r  qu<e co n tin ú e ciando, lo s  m á s  ex- 
ce ien re g  rts^ultadoR.» '

Ea ©sp«otáciiílo fué <iolarosjsiino._.\raTÍo
El tm ic lo  ferroviarlo._Má8 viveras a Alcira

V A l^ N C -’IA  30,— K1 de trenes se
ha nermalSífele.

—  - ..........   u ..  .a  v iu a  s o c i a l  e n l  ,  V  Játiba
estos tie m p o s d e ca lam id a d es g e n e -  | c c « T ¿ p t n d «  ?

Los viajeros qu« estuvieron detenidos ftn 
Jatib a  t e g o  tiempo, cuentan horrores del 
saqu ío  do que fuerou víctim as. L W a ro n  a 
pagar eeis pesetas p w  un  p a n o d ll?  y  una 
chuleta., y  censuran a las autorid4ide¿, que 
eocsintiea-on tales abusos.

r , , f  \T reglamentaria, saliá el correo 
p a ra  M adr;d, oon escasos viajeros, pues 
Jíjnoraba la  salida. *

racione* de p ¡lara. A lcira. *
luí ^ s t o  díi. M adrid a las ocho, re­

pleto do ViaiEfító.
■ a c io n e s  más para A!cii-a.

— poWa-; ; áB no hay más noticáafi.

EN VIGQ
Borganlin avcriaiüo.

VIG O   ̂SO,— Procw lehte do Cádiz, Uegfi 
osta jioeho el vapor ospafibl «I-sauardia.., 
con 1̂ bcrgaiitm  «Clotade.., q«e encontró a 
la altxira de Caibo V iflan o pidiendo auxilio 
por tcnea- uaa t ía  de agua y  carecor de vi- 
teres.

E l  «Cióti;d.M> «  diriírfa a G ijón, c-on car- 
gainenjo procedente de M anzanillo Ni©tó.

E l !  t e a t r o  R e a !

d e E s p a ñ a , sin o  
e l m u n d o  e n te ro .

  l a s  c ircu n stan cias
jon ex tre m a d a m e n te  d ifíc ile s  p o r-  

‘ ^ é u e r r a  e u r o p e a  a h o n d a  la 
P erturbación e c o n ó m ic a , q u e  n ació  
f¡ "  g u e rra  m ism a, y  las m edidas 

q iie  ser e x c e p c io n a le s . L a  fi- 
se  c o n c ib e  cu  

pocas n o rm a les  y  tra n q u ila s , y  h oy
h a c ¿ s  ‘ ‘̂ scu te  e l p r in c ip io :  p o d rá  
o °  m e n o s  seren a

a ce rca  d e  si ta l o  cu a l 
y ecio h m ita d o  d e b ie ra  ser m ás al-

e«p2c í í u  accid e n tes
P r i n c í ^ ^  1 p r o d u c to ;  p e r o  ei 
tocJos a ce p ta d o  p o r
niá  ̂ pfi m e d io
dades rnl^ ® necesi-

los
el Or.K; in te r m e d ia r io s ; p e ro

fin asu n to , co n
c i o n i  tu  . f  so lu -rcstrm ia n  y  lim ita n  la

p ro n ta m e n te  so lu -
g . ,  4 UC rcsti

'^ ^ l'com crcii'? ' m ed iad ores

«̂̂ n̂ qu? IT e , f  °-t 7'" •
P o r q u e  n f  }  '^ í^ ’ s 'ita r , 
non iin ' ^^^nicntos oficiaJcs tic- 

u n  ca m p o  re d u cid o  de actua-

EN LÁ ACADEMIA ESPAÑOLA

E l e c c i ó n  d e  J u l i o  B u r e l l

Ti sesión iee].e'hrada anoche por la
I^eai Acacieniia Es])añola, bajo ia  w e - 
eulercia <lcl S r. M aura, fué eJesrido 
■académico ] ) .  Ju lio  B u w ll.

v^ntaiión oí insig:ii.a escritor todos los 
academ ice, sin más excepción que lo-s 
aiiseiitcs d»_Madridi y  los eufem os.

. a elefcioii de Burell ha'producido 
'iv a  satjstaccioii en los Centros litera- 
nos, y  ■e.spi;-ici,H;lin.{Mit& entre los perio- 
(lista.«. quiem'cw se proponen realizar un 
acto de hnmsnaje en honor del ■oreda- 
ro coraimñero.

In u t:l 08 decir que noa «i.wiamos 
^ 1)11 .siüoero ejitusiasnto a cuanto sieni- 
ñnue reiidir-o mfpeddo tiibiito de ad- 
disino ^ nia,eistro' del perio-

Aycr se reunió ei Patronato del tea­
tro R ^ l ,  y  de^ués ele ex.amitiiar tcxlo¿ 
los pl«;g:o.5 de condicjonos acou-dó de­
clarar desierto el concurFp 00010 \-a 
anunciamois.
_ P e r o  lan ien d o  en cu e n ta  lo s  in u ch o s 
Jiitere&es q u e  s'e iesio n an  con  d  c ierre  
d e  n u estro  prim icr te a tro  lír ic o , lo s  se- 
ñ<?rest d e l P a tro n a to  ípeordarou adjudi­
c a r  e l  conctunsoi'a los' firm an tes d e  un 
p !jo g o  e n  etl q u e  se  o fre c ía  h a ce rse  c a r ­
g o  did R e a l, d a r  50 funcionjés y  dedi­
c a r  la s  g a n a n c ia s — sí Jas hubiere— a lo s
establee: mi-entois’

Lt>s firm an tes á i  e s te  p lie g o  nom bran 
d ^ a d o  s u y o  a l s e cre ta rio  d e l P a tro n a ­
to , co n d e  de C a s a l, q u e  será  q u ien , p o r 
ra z ó íi d e  s u  d o b le  por.son alidad de em ­
p re sa r io  y  co m ^ ’a rio  re g io , lle v a rá  e i  p e­
s o  V la  d irecció n  d e l negoicio.

«.lítlí ^ 1  n “ iiiistro. (le lustruceion 
jniblica. ul ( ong'i'eso esta tarde fué 
m uy-feuoitodo por diputados perio- 
aistas por su eleviic.i«n al carsío de 
auideimeo de Ja Real Acraleinia ICspa- 
iiola. lu e ro á  tantas im  nianifestacio- 

der afecto que recibió ei' Sr. ]5u- 
rell, (¡ue constituyen un bomenage, tan 
e>p,ontan.éo_ roana cariñoso, hacia €•; 
liufrtre pfehodista..

, l 'J  Sr.j Burell, hablando con los pe- 
nodistae^qufl lo rodeaban, manifestaba, 
»:‘on su lirabiitu'üll modestia, que la elec- 
cidii de láyor .para un cargo que tanto 
lo Jinn.rajbai no ’o estinvabn' como pfe-
n u o  a  loB a n e n to s  d e  s u  p e r s o n a , g in ó  
c o m o  hoínor 'quie í.e^ d isp en fiab u  a  la  
prem sa .e^ )añ o Ia , í «e  4 a  c u a l  v in c u la b a  
é l  ta n  ír ó r e c iá d a  d is t in e in n , y  p o r  fIIo 
l l e v a r ía  la  r e p r e s e n tá e ió n  d e 'J a  proa-sa 
a  ¡a .  ijuíta^e Ooi"pora/vión p:i 
l ia  s id o  -frleg i d o  a c a d é m ic o .

1-a niejór solución Alcalina se obtiene con 
la  SA L  V IC H Y -E T A T , producto natural, 
«uparior a  tcdos li>s prefprados artifit-ialcs. 
iTacilita. la  digestión y  e vita  ías infeociones. 
C ura do verdad el artritisino, rouma, dial>e- 
tes. güta, ote. Diez céntimos e l paquete SA L  
V IC H Y -E T A T  para un litro  ¿ e  ^ u a . U na 
p<‘8eta la- caja de 13 [fequotes.

E l  R e y  & n  S e v i l l a

(por TELEGRAFO)
S E V IL L A  30.— En  tren e&pccial f e  

gó, a las once y mied;a dé la noche. Su 
.Vlaje&tad ' í l  Rey, con los marqueses de 
\'iana y  Benalúa, los condes' de Maca­
da y de (Savia y los Sres. lirado Palacio, 
Canaítís y'Ferrer.

En  la •está.ción̂  loi esperabjfn las au- 
'toridadies,/el eliemento oficial, el orfeón 
isicvillarío 'y  una rondalla, quo tocó la 
M.nrcha Real.

E l numero.so público que acudió a la 
estación vitoreó al Roy con entusiasm».

'En automó^'il marchó el Monarca ai 
Alcázar.:

Mañana, a las odio y  media', irá, en 
auitomóv5l, a la finca de Jarilla, para ca^ 
zar.— Labios;

E l TEMPORAL
, ■ -----------

(por  tbleorapo)
• ' EN V A L E N C IA

UltíiJKs noticias tíe AIctra,
\-ALETÍCIÁ .30 Dicon do Aliirai qu© se

ha reanU'ckdo la circulación de trenes.
Ixjs cortvbyes pasau lentsunento por los 

Bi6;os ínuiUijadaj, yendo 'd'olantc de ellos em- 
pieadcij (|nij reuaroai proviiiunaimonte lo» 
»iospi.>rteot{«i dte la vía.

liin la jioblaclón üólu ha podido trabajar 
una lajnelifc'.

Además'de las familias cuyo salvamento 
ya se couucc, fueron salvadas otraa ocho y 
dos jornaJéroí que ya estaban a puuto de 
pcreeeu-, piies permajiccieron catorce hora¿ «n 

yfgón a® !a €Staci.5n con agua hasta las 
i'odiOas. I ®

I-.! río ha <lescendi'do rlpidamente en es- 
tas ultinmS lioi'as.

, Ahora teme la riada del Gabriel, que 
Viene i'mj)om'ntenÍMito <a\'cido

la 'C a d tu lid a !® ''’ ' '  "

(Vmo Ii>t vírorps no.pndicron llegar esta 
D'Huaiia n ss que «  la barrindn do Les Bd- 
rra'qiie .̂ Ifts labradores bIo<incados en otrort 
 ̂ I".'- lK !̂5flron a! agnai y buscaim on la.s

b'dca ^ ' n. In

H D T A S  A L .  M A E Q B H

~  ¡ O r o !

Cuando esta mañana, he visto en niig ma­
ne- kiJ5 nwai-sdica.s de ■W'o, jxir m i fe que me 
tre í viftiraa  d« una p.tsadilla.

¡O ro ! ¡Y a .-h a y  oro en E sp a ñ a ; y a  kay 
OTO para todo®,,hasUt para, lo s  más liumil- 
d a s!... S i no.s lo díocii Lace tres o  cuatro 
luslrc«, Imbióramos tíwhado de loco a l pro­
feta.^ Y  Mta emtiargo, ■no cabe d u d a ; liay  oro 
en Kspaiña, y .e n  bastante abundancia, pues- 
t-o que modaioil los discos h asta  d a r en m i9 
bolsillos, que p o r p r im e a  ves en el d ía  de 
hoy (¡aben de ese dulce 'piaoer de scpckrtai el 
peso del oro.

S a y  oro en España, cíi M adrid por lo  me­
nos. Y:a, no h ay j)or qué quedarse extasiado 
ante los escaparates de las casas do cambib 
RdinirandiO'las iHonedaa de oro e x tra n jera s; 
y a  e l oro es algo más que u n a  ficción, que 
una eos» proWemáti'ca p ara  ■ los .humildes, 
p ara  los luchadores de la v id a : corre, cir­
cuía, dio tedas, p a rtís  vidne y  a  -todas partes 
llega.

í ’erscaia que nos m erece todo crédito nos 
contaba ayer, tras de leecudiar nuestro^ co­
m entarios alcores p o r la  posesión d e  un-as 
monoda« do  oro, el siguien te sucedido: hace 

, pocM» días hivbo do líc.sliaeefse, con ocp.sidn 
de un cambio do 'doniicil-o, de varios mue­
ble^ y  raiEfrcs anticuados. P ara  eUn acudió 
a un trap ero  de íos que vocean eu oficio por, 
nuestras calles. Subió g. casa de nuestro 
am igo «1 modesto industrial, y  tra s  de larga' 
inepeoeiün y  regateos prolijo.<» quedó otmve- 
n ida la, venta en tre in ta  y  cinco duros, A l ir 
a  xerificar ,el p ago, ,e l trapero preguntó a 
nuestr.» M nign; «Sciiorito, ¿quiere usted eo- 
orar en- c»ro?<i... Y . aoite su  afirm ativa res- 
pue,?.ta, ol buen hombro sacó su bolso, do 
la.na verde (el, mismo bolso donde nuestros 
bisabuelos encerraban la.? pcluconas), y,: u n í  
sobro otra, de JÍl sacó s io ta  mon6d itss  dé orij 
español do  veijiticinco pesetas,,. ¡ Y  cuenta 
nuestro  inforoiador que aun quedaba-, orfi 
en ai bolso del indu,-«triaJ callejero! ? ' '

, Hasta, tos ‘trapero®, ha^ta lo® periodistas' 
tenemos oro, ,;No h a  Hojeado aún. a t i ,  lictor- 
anv;.go? Pues no tard ará , yo te  lo asegu ro; 
y  si, cual yo, es por v e z  prim era, verá-i quó 
* '"gría  te  pi'tKluccn los discos am arillos.,, 

__________________ R. A.

g c ó s  D E  S O C IE D A D
M a ñ a n a  &erá e l s a n to  de l a s  señ dras 

d e  R a n e ro , L in a re s  R iv a s , T o lo s a  L a - 
to u r, Ccü'oing-e, P eJáez e  Ig-ual, R u iz  de 
O breg;ón  y  L a v iñ a , y  d e  la s  señ o ritas  
de P o lo  d é  B ern ab ó  y  de C e rv e ra .

efe
M a ñ a n a  s e  c e le b r a r á  la  ÍK«Jia de . l a  

geri'fij S r ta . M a r ía  F a k O  y  d e  3a 
(.ián dara, m a rq u e sa  de A lm o n a cid , b ija  

:de lo s  p rín cip es P ío  d e  S a b o y a , co n  don 
P c^ ro  Caroi y  M a rtín e z  dü Iru jo , m a r­
q u é s  d e  la  R o m a n a .

t a
A y e r  fa líe c ió . en. M a d rid , el geñor du- 

quei d e  F n a s , q u e ta n ta s  s im p a tía s  y 
afciL-ilow con taiba e n  la  ¡ilia  soc.ioclad,

I) . B u rn a i^ in o  l-'c-rnánd^z d« \t-ías^\) 
y  B a lfc , q u e  a d em á s d e l d u ca d o  d e  F ría s  
p o se ía , entn e otrois títuJios d e  n obíeza, 
e l  m u y  ilu-^tre d e  condí" de H a,ro, per­
s o n a liza b a  a  unaj de la s  C a s a s  aristo- 
o rá tica s  d e  m á s ra n c io  a b o le n g o  y  eí"a 
estim adísiínoi en la  co rte  y  en lo s  aJtos 
C ír c u lo s  Rocialcí;.

D ipJoindtico de' cjarrera, arti-,slta p o r 
tcn ip e ra m w ito , c u lto , a fic io n ad ísim o  a  
lo s' v ia je s , a,m cno c  iiilAírésanté e n  su 
coiiver.'íüciún, «1 duqu'u d e  l-Vias era  una 
pürsonaJidad a fa b le  y  s im p át;ca . E s ta -  

.bá- casado ' con  una d istinguida, dam a in- 
g-lesa, y  d e ja  u n a  h ija , q u e  Jieredará sus

A  ted a  la  a r is to c r á tic a  fa m ilia  del fina­
d o  e n v iam o s niicsti-oi p í? a m c . •

Ctaudlo L A R C H E R

1 1  a j E i i i
La situación m ilitar

Rumania.

^  n o m b ra d o  a l
£ a n  d u q u e N ico lá s , h a s ta  a h o ra  v irre y

RuiTMnk^^'^’ d d  fren te  de

S e d ice  q u e  la s  rusois ten d rá n , si ya  
n o  ÍOB tien.en, en tre  la  M o ld a v ia  v  el 
a ^ t a  danubjano' cu erp o s de e jército .

a ic e -q u e  lo s  ru m an o s n o  defeirdcrán 
¿  B u ca rest. S e  d ic e  q u e  k s - a v a n z a d a s  de 
M aciíen een . que avárizan  p o r e l  S u r  c o n . 
tra  e l  c a m p o  a trin ch erad o , e síá n  a  me- 
nos s e is  le g u a s  de ia p la z a .

R e m a  un p ro fu n d o  m ister io  a c e rc a  de 
c itón to  ^piensan, y  p r í ^ r a n  ru m an o s y  
r ^ s .  ^No se p e k a  apsna.s en V a la q u ia  
1 S d lo  en d  S u r  de
la  B u k o v m a  y  len T r a n s ilv a n ia  lo s  ru sos 

o b te c iín d o  é x ito s  p ar-

E n  Jos o tr o s  fren tes .
N a d a  n u ev o  afirm an  lo s  a lem a n e s de 

lo s  ingle:-;-s-, l u i - o  de una intexi- 
?a p rep a ra ció n  d e  a r t i lk r ia , lo s  a ta c a ­
ron en e l a rc o  de Ypn'-.s, ,sirnd,-> rcelia- 
¿aiactó L o í  in g k « e s  cuenttm  q u e  no ¡ui- 
00 ta l a ta q u e , y  s i s'ólo une; drí su s  a^ is- 
tmnbrack>s «raids» dt» l r f .4ni'ería.

E n  e l  -Somnie, e n  \ 'c rd u n  y  en la  
Ita lian a, n o  se lu c h a  ca.'si. E n  

A la ce d o m a  h.ay a cc io n e s  tácticasi so la ­
m ente,

F .  R .

INFORMACION TÍíLEGRAFICá

E N  L O S  F R E N T E S  B A L K A N t C O S
Parta alemán.

B E R L IN  30 (oficial)— t.Fi^nte del, 
cyíKvto dei -archiduque Jc:s<S. —  E n  los 
Cárpaí'M forestales y  en las montaña'S 
fronterizas de la MoJdavia los ru.sos con- 
tmuaron atacándonos, sin que hayan lo­
grado ¿xilos de importancia,

EJ enomjgo sufrió grandes baja.=;, y 
tuvo que contentarse con pequeñas ven­
tajáis Icwa-les.

Hicimos retroceder en' 'la; Rumania 
occideiitaj, a las netaguardia's enemigas.

Adamá'S: de Pitesci hemos ocupado 
también a OampoÍMng, y  por tanto que­
da abierto el camino a trav.és ‘del deifi- 
ladero de Totrzbiirg.

Allí.- tropas bávaras y un regimiento 
de Coraceros de k ' Reina y un escuadrón 
deí comandan'te Von. B'^rcke se apode­
raron en Ciolanesti de uria columina ene­
miga cojnpuesta de 17  oficiales y  1.200 
so!ki'a)dc-si, mucha impedimenta, 10 ca­
ñones' y  trosi ametraJladciras.

Cuerpo de eiérciito de] m'ariscal Von 
Mackensen.r-El ejéndto del Danubio 
siigue su avánce.

A raíz de los ataque®'contra los ru­
manos se díi-stinguieron, baio el mando 
del comandaii'te Ascíhauer, ‘los; Caza’dOJ- 
res de Holstejn, de Mecklcnburg v  de 
Bavicra.'

Desde que hemos vadeado e l'D a n u ­
bio el enemigo ha deiadOi en nuesfraa 
manos a 43 oficia'less' 2.421 soJdadosj 
ü'osi caláones pesadioi ,̂ 36 cañones d¿ 
campaña, siete cañoíiee pequeños', siete 
ametrailadoraí y  32 camiones- de ca'm- 
paña. ■ ■ . .. •

Frente nraccdónicó.— A l  Noroeste de 
Monastir ^  m a lt^ ó  un ava'ncé'enemigo.

Hemo^s ahúyentódo a ' Iĉ '-;), ensmig;^ 
que querían p ^s io n á rs ^ 'd e  lá'moniaña 
cerca de Crunistc; el €nem«g;D había in- 
tentado en estos úkimias días posesio­
narse de la cima-de diclia montaña.»

Parte ruso.
L O N D R E S  30 ,̂— (Parte oficial ruso de 

esta tarde:
« E l  enemigo’ atacó a los rumanos en 

el camino desde eJ Danubio a Buoarcst,
• cerca de Giumanzi Calugareni y Coma- 
na, y ooupó al llegar la. noche rsta úl­
tima posición.

Ningún cambio en la D-íA'rudja,» 
Comana está en el íerrocarriü de Giur- 

gevo a Bii«irest, a unos' 28 kilórfiv^ros 
de esta capital. De Comana a Caluga­
reni, por donde pa.sa una buena carre­
tera, hay 10 kilómetros escasos.
L a s itu a c ió n  tíe B u c a r e tt ,— L a s  a u tcrí- 

dac.'e& y  e{ C u erp o  (iip icm á tíco  se  r ^  
tirar;.— P u en tes vo!ad<^.
P A R IS  30,— Telegrafían de Buearest 

que hace ya días que las autoridíides gu­
bernamentales salieron de la plaza, con 
.desitino a Jassy. E l Cuerpo diiplomáti- 
co de la Entente salió el .doniringo, con 
dewtino a la misjna dudad, en la fron­
tera ixisa.

Según noticias recitódas de Copenba- 
'gue, llo« ru.nianos han destruido el ferro- 
crirril de Cernavod.a a Bucarest, volan­
do los puentes.— Dábor.

P a r le  oficia] serv io .
S A L O N IC A  30 (citicial).— aCombales 

de artillería y  acci.ones loüaies en todo 
el frente.

E n  la región de Gradesoi nas' hemos 
ajjodbrado de varias trincheras enemi­
gas, que hemos’ encontrado llbnus de 
cadáveres.

Hemtxs recogido gran cantidad de 
municiones y  bocho algunos prisioniTos.

Nuestros aviado- '̂es han bcmibardeado 
li», ubjelivüs' mrHtures de Pvilep.i)

D im isió n  tfol m in istro  de la  G u e rra .

A TK N .A S  3<), - 1̂1 ininistro de !a Güe­
ñ a  ha dimitido, dando CDmo motivo el 
nial estadH> de su salud.

A  pesar de su avanzada edad., el ge- 
ncríbl n o z7<'pri!’-s , que re'^ide en Corfú, 
lo siioederá.

Interin tome posesión d  'nuevo gene 
Interin toma posesión e’ nue\’o gtene- 

servicio de guerra.— C..

E N  E L  F R E N T E  A N C L O P R A N C O  
■ E L C A

Comutücado oficial francés de las once 
de t& iteche.

P A R IS  30 (oficial).— n&H el Somme 
la artillerfa francesa contestó en^rgí^íá- 
meníe a ia alemana, que bombardeó el 
frente francés desde el bosque de Ghaul- 
nes haista Bern.

Kinguna acción d!e Infantería.
En la Chaoiipagne el tiro de tos ca­

ñonee de trinchera hizo estallar en la 
reglón de Ma's'siges un dspósito alemán 
de municion-es.

En  las Ai^xWas los francesies hif-^eron 
estallar tres q^-Vti-anúnas al N o rt . <j?l 
Fcyar de París; interrumpiendo los ti.'í- 
bajas del ad'^rsario.

Nada que señalar en el reito del 
frente.

Aviacón.— Se ha confirmad'O que el 
25 de Noviembre, a la uiia y treinta, e! 
subteniente Nungessen dciri'bó su 17 
avión.

_ E l aparato ailemiin cayó en Floi (re­
gión del Sconime). n

Parte a l^ á n .
B E R L IN  30 (oficial').— «E jétóto  del 

mariscal duque ASbroeht de WurtenbeiY- 
En  el arco de Yprés el enemigo, des­

pués  ̂ de una intensa preparación de ar­
tillería. atacó, en una anchura de unos 
tres kilómetros, nuestras .poBícioneie. Fué 
rechazado en algiunols seotares por me­
dio de nueisitra fuego, y a veces en lucha 
cuerpo a- cuctpo.

Cuerpo de ejército d<?l principe here- 
^^P^®''ht.— Con tiempo nubíoiso, la 

acción de la artillería sólo aumentó en­
tró S-3rre y  el Ancre, •como también en 
el soctor Situado a ambos ladtos del bos­
que de Salnt-Pierre '\̂ ■aa'st, a

E N  E L  F R E N T E  R U SO

Parta ruso,

L O N D R E S  30.— Parte oficial ruso de 
esta tarde:

«E n  la re’giób del pueblo de Pera- 
pOianka, ,Nordiestc de Smorgon, peque­
ñas fuerzas enem í^.inteniaroo avanzar 
contr^ nuestras trincheías; pero fueron 
detenidas, pos- núesíro f«ego y  rechaza- 
da'S. a SUS' posiciones.

Nuestra artillería dispersó tres colum­
nas enemigas, cada una formad.a casi 
por un batallón, que se' de,;plazaban ha­
cia ei Este a partir de las afueras de 
Gorcditchi.

E'n la reg-ión ds; Goritnitza nuestras 
trepas ocuparon un saliente de las po- 
siciones enem^as que-avanzaba, mucho 
en nuestro fr.eÍT<te. '

En la regii'ón de los Cárpatos hemoB 
conquistado a Rukadaheaglit, 11  verstas 

Sudoeste de Vakarka, capturado cien 
alamámeig -y c c^d o  tres acTKtralIadoras, 

En la región de las alturas a! Es’te 
-de Kirlibaba continúa la bata'lla. En los 
• dóiŝ  úl'ti'mos días hemos' cogido en esta 
región uqos 900 prisicsneras', 30 ametra­
lladoras, dos morteros, un, lanzabombas 
y dos proyectores.

Kirli'baba está sometida a nueistro 
fuego de fiisilería.»

Parte alemán.

 ̂ B E R L IN  30 - '(oficiaü). —  «Frente dfi 
;ejército de! príncipe LetyrjCdo de Bavie- 
ra.— -No ha habido acciones dignas dte 
mención. ' '

E N  E L  F R E N T E  IT A L IA N O
Parte italiano.

’ r o m a  30 (oficial),— «E n  el frente 
dH lireutino se,- advierlcrf moivüm.ienl*)iS 

'eneimügos- eji‘ el \-alle d d  Sarca, cn las 
pendientesi st^ptentrionañijis del Paisubio 

,y en el .-Mto Astico.
' E l  buen tiempo íavoredó ayer sobre 

todo el frente la& acciones d<j artillería. 
Las batiíTÍas enemigas han mostrado 

más actividad en la meseta de Asiago, 
en la zona Este de Contzia y en el Car- 
so, Han caído bombas «obre Goritzia, 
qrue hao causado aJgunOfe' desperfectos 
en los edificios.

La artillería italiana ha bombardeado 
eficazmente las pcsiciones enem'igas en 
•lc\s valles diel Ad'igio y d<?: As'tioo y en 
la meseta de As'iago. y ha'producido in- 
cemdfios en los acantonamientos enemi­
gos de Canazcs (Alto .Avi^o) y en Bri- 
tcrf (Isonjío central), disparando en se- 
gijida ca->tra las tropas' que huían.

Las aeroplanos enemigas han intenta­
do hacer incursiones eñ varios puntea 
del testro_ dic oiparacióne*, sin causar 
víctimas' ni d'años marterialos.
. Nuestras «iscuadrillas han atacado -a 
,(loti_ avion'CíS enemigos' y los h:in rei;Iia- 
zado, después de haber sostenido varios 
iCpimbates bastante serios’. Dos aviones 
han sido denifaados, uno en el valle de 
'Agne y d  otro ea I05 alrededores de 
Ca&teinuovo'i cn Val_ Sugsna,

Noticias austríacas,
\ lE N A  30 (oticiaj).— «E n  el frente 

italiano no ha cambiado la situación.
' A l  Oeste de Goritzia y  en el Carso 
aumen-tó por momentos la aclivTrfad de 
ip i'rtillería.»

V A R IA S  N O T IC IA S
Las hazañas de un submarino.

L O N D R E S  30.— Un submarino de 
grandes dimensiones apareció repenti­
namente en aguas de Friliham, en ni'e- 
d:o de una es'fuadrilki ílc \apoi-cs pt-s- 
■qui'ros, y isin previo a\'iso la cmpucndíó 
con- ellos a cañuíiazoe.

H1 «ProvirC'a* y el «Amphitrite» fue- 
a'on t'chados a pique, a coiií -̂ecuencia de 
li>s cañonazos y de Iximbas explosivas'.

E l «L yn x », fucrtomente averiado, se 
fué también a pique.

E l  smlmivirino continuó disparando

híisita que los pesq.uefpts pudieron poner­
se en ealyo.
. Los tripulantes de los tres pesqueros 
hundidos se salvaron.

E i Llo>-d dice que el vapor «Soaweie»; 
han sida hundido.— Dabor.

En el Sudán.
L O N D R E S  30 (o’fid a l).— ícEl coman­

dante en jefe del Sudán comunicaj que 
han capitulado totío® los demás' hijob de 
Aíí Disiar, ix  Sultán de Darfur. Se es­
tima que estas capiíujacioncs constituyen' 
un heoho importante, por habense rendi­
do grandes personajeis' d e  lo® que 
sostienen la campaña y p'fírque dcíermi- 
na el fin de la. resistenci-j Darfum. 
Eh la Cámara í?e ios Gojtuines^.—  losí 

aliadcm, ante la mctuilizaclón alemana. 
Expulsión de Grecia de los enemigos 
de la Entente.
L O N D R E S  — E n  la Cámara' de loa

Comunes un diputado pregimtó « i  a  los 
esfuerzos hechos por el enemigo para 
aumentar «us recursos en hombre» con­
testarán los Gcbiernos aliados con otras 
medidas semejantes.

 ̂Sir Bonard Law  respondió que el Go­
bierno estudiisrá todas las medi-dias que 
puedan adoptarse tendiendo a este fin.

_ Otro diputado iiuerr<^ó a l Gobierna 
si -está en <*ndicione!S- de contestar a ’-aa 
pregunt^'s jig'uientes: ¿ Se pondrá fin a- 
ilas luiirigas americanas que tiendien a la 
gestión de la paz antes de que jos alia­
dos hayan cumplido sus fines de gue­
rra ? ¿ Está dispuesto el Gobíemoí, ' de 
acmerdo con los alia'doa, a declatar pú- 
b’-icamiínte' que no se tratará de la. paz 
en tanto! que lo« aiemanos ccupen .terri- 
torios aíiados ?

S 'r Bonard La'ív' contestó:'
<cLa cues’.ión tiene que .ser estudiada 

de acuerdo con tcdos los aliado». H íis- 
ta que e«te- e.ítudio se haya hecho, 
yo no puedo_ hax^er más declaración qu« 
esta: Log aliados cuyos territorios' eFft̂ re 
en manas del enemiga pueden estar 
guros dej concurso entero del Gotáierna 
inglés,»

Respondiendo a otra pregunta isídjre 
el misrao asuntó, declaró ^  mitiistro que 
la oportunidad tfe una died'aración seme­
jante es dudosa, pues podría ser inter­
pretada como signo de que ios aliados 
desean la paz.

En  la misma Cámara, y  con ocasión de 
otro debate, el subsecretario de Negocios 
Extranjeros, !ord Rabert Cecil, ha decla­
rado que las potencias aliadas están ges- 
t'ionando d'sl Gobierno griego, que exjwl- 
se de Gtiecia a todas los súbditos dé fos' 
países enemigos.

Añadió que las fuerzas de Venizeloa 
serán corsidcrada'.s convo' voluntarios alis- ■ 
t a d o ( S  en el ejército de los aliados, y 
que el almirante Fournet ha informada 
al Gobierno helénico que isi’ matkma no 
SB entrega- tíl material de aftillerfa pe­
dido se verá 'obligado a 'adoptar medi­
das  ̂cuya naturaleza ñor podía a'n'ticipar.

L n  desp'acho de Atenas' dice que aytf 
ol Rey Visitó a Icíé ofid-^es'd'eí primer 
cuerpo de ejércáto y  conferenció con log 
generales- Caílans y  Yanakitsa. E l Go­
bierno se ha hecho cargo di3 la Universi­
dad y  Escuelas Politécnicas, donde ha 
cálocadd dasitacanientos de marinoa grie­
gos.— Dabor.

En el Rcichstag.— Un gran debate so­
bre la mcvilízatióti.— Discuiícjtíel can­
ciller.—  relabres cTel ministro de ’a 
Guerra.
G IN E B R A  30,— De Berlín se reciben 

detalles de la  sesión dedicada por el 
Reidjstag al proyectoi de movilización 
civil.

Como celebraba d  canciller .su sexagési­
mo cumpleaños, su escaño h«Wa. «idoi 
adornada ox>n crisantemos. E l  presidente 
ss los ofreció en breves pa'.íibras caluro­
sas. E l canci'ller dió las gracias ai pre­
sidente y  dijo:

oAocpto estas flores, que coíisidcroi 
como un símbolo feEz para c!- porvenir 
del pueblo ¿vkmán.» -

La Asamblea comenzó en seguida ',1 
discusión -’n primera lectura de la ley 
'g>bre el- servicio de movilización' dvil.
E l canciller tomó la palabra para presen­
tar el proyecto, y  dijo:

«L a  ruerra imp^arable continúa sus es­
tragos, porque niíic-stros- enemi.gos lo quie- 
•|en -asf. EHo.s han celebrado el verano 
Vltim'-'' co.mo la fecha de ,sus victorÍAí; • 
rero ,;qné proyectos suyos se han visto . 
real'7a<''ci.-;? Nue&trag líneas están intac­
tas. V Rumank. cuya entrada en la guc- 
rra_ dishí.-! cambiar el curso Ú2‘ les acon­
tecimientos. sufre hoy su castigo.- (Gran­
des aplausois.) Dío^ nos ha asistido h^^-- 
ta ahora y  nos ayudará en lo  sucesivo. 
Nuestras tropas han realizado prodigios 
M-si sobrehumanos, por encima de todos 
los elogios que nosotras pudiéramos di­
rigirles. (Nuevos aplausos.) Tenemos 
conciencia de haber estado prontos y cíe 
<-»tar todavía dispuestos k>s primeros a 
poner término a la lucha por una pa¿ 
que asegure nuestra existencia y nues­
tro porvenir.

Nuo.stra conciencia nos da el derecho 
de mantener esta esperanza; pero nuch- 
tro derecho no no^ autoriza a desdeñir 
rue^tro deber, Niif.»tro-s enem'igoc no 
quieren oír hablar de pan todavía - ‘ Ellos 
^  superiores en número, el mundo en­
tero -leí, facil'i'ta material de guerra I o 
que esto .significa la hcmos vi.^to en les 
combates d.-l Somme. La indusíria y la 
orgarnaacian « ,n  rada día mds diiisi- 
\ a* para la sulnciún dd  conflicto. Cdila 
uno' líiu.'í luibaja en 'la fabri.^H A, ,Jc 
muii:ciones reemplaza a un hombre v 
protege una vida en k s  trinclieras; cada 
uno que continúa mactivo ayuda al er.e- 
migü. Esta .es la advertencia que nos 
ha«! cada día el parte del Ejército, y que 
debe penetrar en las conciencias y bs 
corazonesí

Ayuntamiento de Madrid



<
Li<
l  ' i'

I ' 11
'• i 'l

Viernes 1 de Diciembre de ,1916

i. '

H
h.1 l

i t

i ' :

I ;

: í

♦

if
•n

I

t.

r  . I . ' ; = = = = =

L o *  m o tiva »  d e  la  le y  q u e  iw aotr& s 
I »  'pedim oa q u e  a c e p t a s  n o  han. sádo en­
c o n tr a d o s  a lre d e d o r  d e  u n a  itieaa  d e  tra ­
b a jo :  vienen, d e  lo »  fre n te s  y  lian  n a cid o  
a lre d e d o r  d e  Jos ca ñ o n e s , j ío s o t r o s  he­
m o s  e x a m in a d o  a  fo n d o , con' lo&  m ejo r 
e n te r a d o s , y  d e sp u é s  c o n  Qas mieimbroa 
d e  l a  g r a n  C o m is ió n , lo s  p r in c ip io s  fun- 
d am em lales d e l  p ro y e c to  y e l  fin a  que 
n o s  lieva'. A  e s ta  la b o r  a sid u a  d e  l a  g r a n  
C o m is ió n  d e b em o s f l  e s tu d io  prepiarato- 
r i o  q u e  iperm itirá lieg’a r  tú en  p ro n to  a  
« n a  fe liz  term in ació n  d e  « u e s tr o  e s fu e r­
zo . C u a n ta  «iá'& a v a n z a m o s  en e l  esftu- 
úkt, mejoir n o s  dam O s cuent®: d e  la  g r a n ­
d e z a  d e  ía  em p resa  d e  e s t a  organ izaoicin  
d e l p u e b lo  a lem á n . Noaottroié ten em os 
q u o  p e rtu rb a r  g ra n d e m e n te  n u e s tra  v id a  
h a b it u a l ; p ero  ¿  q u é  es lostoi en co m p a ­
ración  co n  la g  e n o rm id a d e s  d e  l a  guierra ?

N u e s tr a  o b ra  nol p ued e tr iu n fa r  sino  
co m o  resaiítado 'de todas' Ia,s v o lu n ta d e s  
un id as. E s  n e c e s a r io  q u e  d e  n u e stra  
eibra ®e penetne to d a  ^  p u e b lo  a lem á n .
S i  nuestra®  ¿.nduistrias y  .n uestra  a g r ic u l­
tu r a , s i l o s  o b re ro s  y  lo s  p a tr o n o s  a y u ­
d a n  a  n u e s tr a  o b r a , é sta  tr iu n fa r á . L a s  
opm ionos' p odrán  d is c r e p a r  s o b re  lo g  de­
ta lle s  d e  l a  l e y ;  p e r o  té n g a s e  en' cu e n ta  
q u e  líi* le y  b a  sid d  h e ch a  sóloi p a r a  l a  
d u ra tíó n ' 'dfe la  g u e r r a ; s u  acep tació n  Ae­
ra u n a  p ru eb a  d o  q u «  noísO tros co n ti­
n u a m o s  -siem pre u n idos e l  espíritu- d e  
co n fia n za . C o n  este ’ cspínltu qu erem o s 
tr a b a ja r  p a r a  io  p o r  ven ir. A * í s o la m e n te  
iseneimois' l ib r e s  en e l  in te r io r  y  fu e rte s  
fr e n te  a l  e x tra n je ro . E n  nombnei d e  to ­
d o s  'lo s e s ta d o s  c o n fe d e ia d o s  o s  pido 
q u e  n o s  ayu d éis  a  c r e a r  n u e v a s  fu e rza s  
q u e n a s  ]le\-en a  Ja vác.loria y  a  l a  paz.)> 
(G ran d es' a p la u so s .)

E l  niinitBlro d e  la  G u e rra  subió  dcS' 
p u e s  a  l a  trib u n a  y  d i j o ;

« T o d o s te'nem os q u e  u t iliz a r  los' m e­
d io s  ds' q u e  d isp o n e m o s. L a  n u e v a  le y  
t r a ía  d e  p o n e r eni a cc ió n  todasi la s ' fu e r­
z a s  p o s ib le s , a  fin  d e  e co n o m iza r la . san- 
í j r e  precioisai d e  « luestros g u e r re ro s . L a  
b r a v u r a  y  e l  sen tim ien to  d e l d e b e r  d e  
nuestra®, tro p a s  n o e  d a n  la  o ertid u ín b re  
d e  q u e  e n  t o d a s  p arteis, au n  a llí d o n d e  
han' te n id o  q u e  lu c h a r  c o n tr a  u a  e n e m ig o  
s u p e r io r  e n  n ú m e ro , se  h a n  m a n te n id o  
iflo on m o vib lea. {Apiau'sois.) Eistla b ra v u ­
ra' y  e s t e  esp íritu  d e  e a c r ific io  n o s  o b li­
g a n  a  v o t a r  l a  le y  l o  rnds rá p id am en te  
p o s itflc , p a r a  co rre sp o n d e r co n  e l  e sfu e r 
z a  d o  d e n tro  a  lols e sfu e rz o s  e a  lo s  f¡ 
te s .»

E l  S r . H e lífe r ic h  d e c la r ó  a  co n tin u a ­
c ió n  q u e  seil p ro y e c to  e s  u n a  le y  d e  ni^e- 
s id a d , q u e  p e rm k e  a l  p u cb io  y  ail E j¿r- 
cido darp&e l a  m an o .

« N a d ie  p u ed e  p rü v e r  —  d ijo  —  n i au n  
a p ro x im a d a m e n te  lo  que,, o g ta  g u e r r a  
c r u á l e x ig ir á  d e  n o s o tro s . A h o r a  s e  tra ­
t a  d e  i r a b a ja r ;  e l  suieloi d e  l a  P a t r ia  g u a r ­
d a  r ic o s  te s o ro s , q u e  deben  a e r  a p ro v e ­
chado©'. L a  g u e r r a  n d  e s  u n a  l u d i a  p o r 
mjedio d e  l a s  larm as s o la m e n te , s in o  una 
lu c h a  e a o n ó m ica  e n tre  l o s  pueblo®. íii-  
g la t e r r a , j u e  * e  d ic e  siem pn e l a  p ro te c ­
t o r a  d é  lo e  n e u tra le s , lo s  a v a s a lla , c o r tó  
l a s  im p o rta c io n e s , y  n o s  h a c e  to d o  el 
d a ñ a  q u e  puede.

N u e s tr o s  a d v e rs a rio s  d isp o n en  d e  la  
m ita d  deü in u n d o , e n  ta iv io  q u e  nosoUroe 
n o  p o d em o s c o n ta r  m á s  q u e  con  ix iso tro s  
m ism o s  y  c ík i  n u e s tro s  a lia d o s . A s i ,  se  
tra ta  p a r a  n d s o tro s  d e  tr a b a ja r  y  d e  p re­
p a r a r  i a  m o\'ilLzación d e  la s  fu erzais d e  
tr a b a jo  p a r a  lo s  finee m 'Llitares, y  la  s a l­
v a g u a r d ia  p re v is ta  p o r  l a  le y  h a  co m en ­
z a d o  y a  p o r  i a  aplk^aciór/ d e  l a s  in d u s­
tr ia s  y  d e  lofi o fic io s  a  lo s  fin es m ilita re s  
d e  l a  g u e r ra . T o d o  g ir a  a lre d e d o r de 
e&ta cu e s tió n . ^ iC óm a p r o c u r a m o s  m u ­
n ic io n e s  y  .v iv e r ^ ?  L a  cu e stió n  n d  p o ­
d r á  se r  r e s u e lta  s o la m e n te  e n  e l  terre n o  
d e  la  b u e n a  v o lu n ta d . No. d e b e  h a b e r pe­
re z a  : cad.a u n o , q u e  l a  q'uiera o  n o , debe 
s e r  mo; ’̂iH zado p a r a  l a  s a lv a c ió n  d<¿' pue­
b l a  en tero .»  (G rá n d e s  a p la u so s .)

DI A RI O  U N I T E B S A L O ficinas: Floridablanca

MaB.iflevta ^ue está iiui'^ausíta.blij e l bn. 
rrio  do la s  Califuiriiias, en. lo que «m vio- 
110 también el Sr. N o gu era, que igiiBlnien- 
■te piide 6í> a ctiv e  oxpedk’iite  relati'vo it 
la. defiravidación hccha en «-'1 cc/bru do las 
moroRidos-

K1 Sr. Xiüiubro se ocitpa <ieipuié* de laa 
iníoim ialidades «iiio c&ntin:u.'iineii.to a itá  rca- 
liíamdo la Oompam'a tlel Qa«, a. la que pa- 
río e  le tieaoii aompletiairuínte «La yuLdado 
Io8 ÍMtero.<tN dcl Ayunita-míanto y  puoblo d« 
Madi-id', ¡que dV-tenta. con 'SUS procederev; 
Gxprfsando qu« ga o fup ará  de olio en toda» 
laa sesiones.

j\íbi3Uida eii la» míslinas inanif<^tnciion'e& 
su ooTOipaüciro do m iuorí;i S r . Nogueras.

Ixxí Srefi. Miltón- y  H errera liacen otros 
rueK*>s, 'd® «scft.-o'interés, y  e l  S r. G arrido 
contenta a  tod'ds; lev.aiit¿.H'flos« la  sesión a  
la  una y  m edia de K  tard e.

l o  Que dice el Sr. Blanco Parrwitío.
D'rjspuóa d.0 tei-mí^daJ 'sesión i’oocbiú 

el Sr, B lanco P a íro iid o  a loa periodistas, 
jnanifestaTido que *oa1>abia d e  ■roníea'eniciar 
oón el Kouop m inistro de Fom ento «obre la 
crisis obrera., y  que el S r. Gasset le  liabáa 
diloho que «i'a f>reei^ ev itar a  toda cwrta 
&uofdi(ií»e lo qiie el ¡mvierno a n te rio r; es 
decir, que se d£»e ocupación a. obreros que 
no aoiidían *1 tpftba^o, jÚBltáiidose a oobrar el 
jornal.

«Sobre esto liizo m uy atin adas cojisidcra. 
cienes.

Deíipués expaw> íjiie ib  v a- toniar el acuer­
do de prohibir torm inanteníente que fuesen 
etnoima de ila'5 eí/^alfsria'^ qoje ctnüduceii 
le d ie  los dependientes de • vaquerías, que 
ocaeionau frecuentes atropellos a  los tran- 
iseúntes.

Cándido), llenero (D . Joió J ,) ,  Uiia, Be- 
togón, Pirala, conde de la Ventosa, vic?. 
admirante I.uanco, Benítoz de Lugo, ],ó. 
pez. Pelegrín, Raventús, conde de Turnea 
Oullón (D . Eduardo), Caldeirán (I). Abi- 
3io), Arrillaga, lllgna (D . Enrique), Na­
varro Reverter (D . Juan); Navarro Rever­
ter _j- Gomis, Gómez Ocaña, Matos, Azcára. 
ite, marqués de Cubas, Puerta (B . Gabriel), 
Abril y Odioa, Lamana, Blanco (D . Emi! 
liio), Garrido Juaristi.

Torres Ainiuak, Alvares Meiidoaa, Itu'z 
Jiménez, Robador, Aura Boronat, marqués 
de Figueroa, ceoiide de Peña Ramiro, Mar­
tínez Fresneda, marqué do Ib Jdia, Gavi- 
ián, marquág, de Gorbaa, I,arrea, Suóvea 
Cuanes, L<5pez de 'Saa, marqués de gaíi 
t.^uardo, Suáres Suela (D . Heliodoro), 
Biivela (D. Mateo), Cwrceher, Bas, Sal­
vador (D. Amóa), S^nta María de Paredes, 
González Ho'ntoría.

Hoajelló (D, Alejandro), Maraver, ma.r. 
qufe de Viivel, PQgglo, jaarqués de Aloa*j 
Martines, Bu'gallal (D. Gablao), conde de 
Bugallal, Cánovas (D . Máximo), Sabater, 
Ix)}is, Balonohana’, M'arin de la Barcena, 
Weyler (D . Fernando), Domíngue* Pascual, 
•Jintequera (D, Bienedicto),) Palomo, Cer. 
vantes (D . Juan), Nardiz (D . Juan), 
Mioaitcro V'.iile^as (D. Eugenio), Bctruete 
(D . Tomás), Síartínez Aíeiijo (1>. Lamber­
to), Amat, marqué» de Pilares, Míláns del 
Bosoh.

algo gravó, pues tras ol aotó d© pegarlo 
(iió.''0 A lu fuga.
t Y  bl agredido, José .íVntoaio, corrió a su 
{rrz,
“ l'íy- una carrerr  ̂ loca, desenfrenaba, ter- 
•^inSda con dcf’.graoia para Sevilla, pues 
ignorante do lá existencia de u«a zmja 
mj.0 Atjavesalja la caile, sayó aa olla, don­
de lUó alcanzado ipor el arma homicida 
del «Torero», qaic le interesó la rerjióu axi. 
l.'ir_ izquierda, herida -que mérccd a compli- 
esojone-) posiériiores le" originó la muerte, 
acaecida el día. 13.

El dictamen periiiál afirmó qué lat de­
función fuó motivada bor ún tumor difu­
so, debido a k. gravedad de la herida, pro­
ducida pea" lili cuohillo de 45 centímetros.
. Acusa a] procceado el fisoal, Sr. Pérez 

;\Iartín, quo calica ol hecho como homicidio 
simple, coi-iref.pondiendo imponer al <tTore- 
roi) la pena de catorce aíios ocho mesoa y un 
díaj dte reclusiión temporal.

La defensa, llevada por D. Caxlos Barhei- 
to, solicita, aíteimativamente, o la abeolu- 
ciúh o que »e lo imponga la pena de presi­
dio mayor en su grado miíximo a reclusión, 
por haber concurrido en favor dp eu defen- 
dr,clo las atenuantes de embriaguez, arre­
bato y no íiaibea' tenido ántetnoión. de causar 
un mal de tantai gravedad.

Veredicto.
]C1 .Turado reainklo para juzgar el delito, 

de qno ayer diincs cueiita, waliáado por Ma- 
ríai llnaíio en el báiTÍo do Nueva Numaneia 
diotó a última hora un veredicto absoluto- 

de acuerdo gon las c^nclu&iones del d'c-

(íiioeates a l fom ento y  desaiTollo de la  l® » 
ducción y  dcl comeroio.

Do üont'caTnid^ con lo  dispiíCBío e a  ol re . 
glsm cnto, la  Comisión acoj'dtó so oonvoqiuo al 
rilene a  la  reuni<5n ordiua'i'ja qne dóbe -oele- 
brarso e n  lá  prim era quincena del mes ac- 
tua'l. -y

Servicio  policíaco

‘<L»
Por la noche, a las diez y cuarto 

Concha». ’
Contrnúan los ensayos pava estrenar a » 

mayor brevedad la comedia, en ti'a-} ¡ ¡ i  * 
«riginal de Felipe Saísone, tituladla. * 1̂ ’ 
au«íente8i>.

P R IN C IP E ALFONSO.— Mañana, sába.do, a  la.s seis de to tarde, «u spcción dobf 
BQ rejiresentarán Ja linda; comedia, en ’ 
acto, «Distinoiáni) y  la  graciosísima com"  ̂
d ia , en dos actos, cíe Corrochano y  Mur^^

E l jeÍG de la 'brigada de In\'esirgádón^ori- 1 ta, c(Laa sufragistas», quo tan enorme ■ 
minal, Sr, Eemández l/uns, encofflcmdó al 1 do risa está obteniendo. Por la noohe fu« ’■

ACGIDEniES FERROUlAHiaS

Ayuntam iento
LA  SEStON QE HOY

'Pió principio a la» óiiee, presidida por 
el Sr. Blanco Parrondo.

Leída y aprobada ©1 acia de la anterior, 
w> pasó a l« í  aauntcw al despacho de ofioio 
y a lod que figuraban en la ordej» del día, 
riuedaaidtf aproi>o.dos en fiu' mayor parte 
6in discusión, y  qwí'dando sobro la meia al- 
gimoí, a petición d« distintos concejales. 

Acto seguido Be pató la aección do
RUEGOS Y PREGUNTAS

l‘;i Sr. J.aigo Caballoro, refirién.dose 
uni\ alusión, maniliíma que él no tit-ne par­
te alguna nn que no acometan a la altan, 
tirilla  general loá veeinó.a de las barri.idas 
do la Guindalera, y Prásperi<lad, culpando 
de e t̂ó a no ha-bwÁe licclio rcoepoiones par- 
ci.iles,

K1 Sr. Noguera formula, un r\iego aeeiiea 
de la actitud del conoasionario de la Gran 
Vía. que cobra ailquileres do finca.') exi>ro- 
piadas.

Se oeupa también dt' las defioiwite^ con­
diciones da cucci<Sn en que se realiza la fa­
bricación del pfiit en la aetuaJidad.

M-abla iĝ '̂aJimente del problema engen­
drado por Ja, criíiia del trabajo, y del do las 
subíiatísncias, refiriéndose a los abuso.s <iue 

cometen uer los aba^tetx'dorcs en la pla- 
Ka de la. Cebada, idea, en la que abunda, el 
Sr. -Mnreófi, que interviene brevG'mcnte.

Í<os Srcs. Añón y Teroero haoen algunas 
ccn'ideracioncí sobi-e el particular, fijándo- 
«■ cíípecialmente on lo quo se reflere a la 
vpnta de volátiles y do huevos.

Contesta, el Sr. Garrido exure«indo que 
so tomarán las medida» oondueentos a evi 
tsr tal estado de cosqí.

K1 f>r. Largo Caballero bo ocupa del des 
cuento hecho a los empleados en el abono 
de EU8 f'ueldt® corre.'pondienfces al mes pvú. 
ximo pa.va'do, pidienilo.-les Bea reintegrado, 
eonte.Htando el Sr. Garrido que ko hará coei 
la posible brevíriad, y expresando a qué 
ha obedecido tal descuento.

Bl Sr. Martin Alias pide se prohíba ia 
inarcha excesiva de lo.s automóviles, como 
ignaimen.te qne se active el expediente w - 
l>ro supueWns defraudationM eometid îs poi- 
»*1 delegado anterior do Mereadog,

TJí Sr. IteiTera ^edendo a su txímpañevo 
Kf. Herrero d® laa cénsiivaa ,i él dir'gida« 
por la lenidad con quo se supone lleva tsil 
üxpediento.

Bl Sr. Martín Arias rectifica, denuncian­
do a! par el foco de infección que existe 
eft «n  ,wlar enelarado en el distritoi de! 
Hospital y  la infraocióii del pliego de 
condiciohrt ^ue a bu jiflieio existe en el 
derribo de una ca.ás de la talle de Valencia.

ChoQue peliculesca.
Ayej' se tuvieron notijcias: en i ía d i id  de un 

accidente oeuTiido en la  estación, do Arán- 
juez, en ol qne por verdadero raitegro no 
ÜiuliO que k n ien ta r desgracias.

l i i  h ed ió  ocurrió e l  d ía  28, según, h a  « ) -  
municado la  Guardia civil a  la  Dirección 
de Seguridad.

E n  e l momento de 3a llegada de un tren  
de M adrid eo hallaba una mi<j\ijna ha)dendo 
mamicán-as en la  v ía  donde idébía e n tm ' 
aquél.

Como se  descuidase en d e ja r la  v ía  ^ 'pe- 
d ita, e l tren  de M adrid se  le  ecáió encim a, 
oieudu iinpuiible ev itar e l  dioque.

E l emciontronazo í«é iboi'ri:ble, y  a  oonae^ 
cuencia de é l e l m aquini«.ta' salió violenta­
m ente 'despedido, siendo un m ilagro que re­
su ltara  ileso,

Tja loeomotora, en virtud  d e l tremendo 
em pujón, salió d'víparada por ia  v ía , sin  des- 
c a iiila r , y  com o no ül/e.vaba y a  m;iquinista 
qne pudiera frenar llegó  'h asia  e l parato- 
pee, lo Siizo pedazfcs y ,  aguieodo ' en su  vor­
tiginosa carrera, fué ai onoontrars© contra' e3 
m uro d e  la  estacidn, roaupiéndolo oomo « i  una 
película y  m etiéndose «ifii- eojñptetamente 
dentro ‘del vestíbulo. ’  ^ •

Poa- fortuna, és-to í-e halla'ba's'iji gente. _ 
E l t w n  quedó parado e u  5a estatión, sin 

sufinr de»pea'feeto»’ ' i i o  así la  loomnotoi'a do 
nianioibras, que ioe saifiió grandeít;

Un dsscarrilamlento.
E n  la  lín ea  de M adrid a  V illa  deV Prado 

descan-iló, seg iía  anuncia la  G u ardia  civJÍ 
k  D irección d e  S ^ u rid a d , e l tren m ixto 

ascendiente de M adiid , niira. 56, debido a  
que e l terreno se iballaba reblandecddo por 
üonsecueajcia de la s  tíltima'S iltivias.

L os rieles s e  habían sepaaiado, y  esto  dio 
m otivo a l aecideíites

Nio h a  habido desgracias i>cr&onales que 
lam entar.

Señora suicida.
E n  e l kilóm etro 7 de l a  ca iretem  de Se- 

guvia, y a l paso del tran-tralivía, se  a n 'o jí  
hoy una señora bien i’estida, que llevaba iin 
abrigo impeiimeable.

L a  desventurada m ujer quedó oompleta- 
nlentu destrozada.

S e  h a  'comiíTobBdo qne estaba casa'da coa 
un empleado del Banco Español deQ R ío  de 
la  P lata .

I»a suiráda d e j í  una ca rta  dirigida a l al- 
oalde de Pozuelo, e l  oontertido de la  cual ee 
ignora.

H a llam ado podero.samente la  atención ^  
hecho de que á l lleg ar a  Pozuelo el marido, 
la  m adre y lo s h e m a n o s  de la  m uerta ^  
emps’e'ndieron a  golpes íino* con otros, im- 
putándióae m utuam ente la  cauisa dfe la  des­
esperada resolución día la  in feliz señora.

E l  ju e a  de Po/.uelo se h a  incaiitado de 
u n a  carta, a  é l  dirigid»' que 1? hs^bSa manda­
do la  víctim a.

D uque de Sotom ayor, conide de G aray, 
general Orozco, A ria s  de M iranda, Bixx.a's. . .  ̂ ,
Bonítez de L ugo, m arqués dte la  Votra-In- I i ' ” ’ ‘í f  
d a n . Soler ( t 'a r l ¿  R egino), L u s tr a . G artía  | Gaceta T r i lles.
San M igu el tCrei.«»nte), m aiqués do Port-a- 
go, A ltajníra, L a  Oiea-va, llódenas (M anuel),
Gonzálee Besada', D elgado (Prancíseo dfe A .) ,  
y  otros muohos que sentimos no recordar.

E l cadáver fu é  condincido a l Cementerio 
de San líorenzo, donde w cib ió  sc^pultura.

¡D escanse en p az nuestro ilustre amigo, y  
rocibn isu distinguida fam ilia la  expresión do 
nuestro sen tim ien to!

De InsfruccEón pública

la  i t  i l t i id M d r  d^l Valle

K1 ministro d's lostim'ción. jníbüca ha fir­
mado una Real orden disponiendo la for- 
ma.í ión de la estadístiea <?«eolftr.

E l director general de Primera BnisefiaJizíu 
Ita rogado esta maüana a los periodistas qne 
hagan, público, para que Ikigue a <onioei- 
niiento de los maestaos, que tanto él riorao 
el niinistroi <íp1 d<‘i¡;artaimento no tienen in­
terés alguno per ninguna revista ni diwio 
profe.sional d'o eiusoñanaa.

ll.Dei]ielHolllonsQCíisirlllo
A las onoe de la mañana se ha verificado 

hoy el entierro del ilustre ex ministro li- 
berail I). 'Demetrio Alonso Casta-lllo.

E l acto ha resultado u'na imponente mani­
festación de duelo, por laa grandes simp^ 
tías que supo ins'pir.sr el ilustre hombre pú- 
blico.

Repirescntaeionea 'de la alta politioa, Cuer- 
. :pos Colegisladorcs, Diputación provineial y 

Ayuntamiento, de la baaca, de la ariüí^ 
oi'acia, de Ja<s artes y de laa letras, niagi»- 
tratiua. Casino de Madrid, ec., etc., cuan­
to en Madrid tiene alguna representación, 
puede decirse que acudí' a i'endir hoy el 
último homenaje debido a Las gi'Mides pren­
das que adornaban al Sr. Alonso Castrillo.

Formaron la presidencia del dueto el ayu­
dante de S. M. Sr. Kardiz, en representa­
ción del Monarca; loi ■presidentes del Sena­
do y  diei Congreso; el Sr. Alvarado, por el 
Gobierno, y  D . Ramiro y D. Jenaro Alonso 
liayón, poi' la familia.

Ádenijás del Gobiei-no en pleno, ifon'*u pre- 
siideute, el conde de Romanones, vimos, a los 
Srcs. Ñavdvro peverte.r, Arias de Miranda, 
Jjópez Mora, Ruiz Valarino, Salvador (don 
Amób), gonerat Aznair, Gavarre, Rodrigá- 
ñez, condií de LizHiraga, Pa'lome y mairijués 
viudo de .Mondójar, oficialment© nombrados 
en Comisión por la alia Cámara; marqués 
de Barzanallaníij Soria (D. Ai tuino), Díae Va­
lero, Martínicz Cardeñ'a, marqués, de Santa 
María, general OAsaído, Ca-veiro, Pérez Oli­
va, CaWán, Ortega Mollejón, Ranero, López 
(D. Daniel), Repullési, CMnbrano, 8an Mi­
guel, Sánchez Rbld'án, Gil' Lozano, A16.S, 
ina.rqués d'e' Valdetenra»o, Kindelán, Armi- 
ñán, Ctenijo, Traissierra, Pedregal, Rioméu 
(1). Serafín).

Marq'ués de Grigny. García Bravo, Gómez 
Carrillo, co.iide de Santa Engracia, mar- 
(jUB/̂  de Tovonga,, mr.rquét do V^ildavia, 
vizcon.de do ílaa, florete, Dova), Dato, 
M'aiira (D. Antojiio.y D. Gabriel), Valle- 
jo (D. Santos), Díaz Agero, Albndcs.ila. 
zar, Sánchez d« Toca, marqués de Aldam», 
Torres (D . J . Luis), Aragón, marqués de 
Algara do Gm®, conde do Arcentales, Al. 
decoa, conde de Cerragería, conde de Sa- 
gafba, Ohapapriota, Alba (D . Enrique y 
D. Santiago), Romeo, Junoy.

Marqués de Cortina, Ruiz Martínez (don

L a  d is tin g u id a  e sp o s a  d e l ciuquie de 
A lm odó-var diei V a lle  co irtin u ab a  anociie 
e n  e l  m isrn »  e s ta d o  d e  g ra v e d a d .

Dell laido d e  la  e n ferm a  n o  se  sep a ra  
u n  m oín eirto  e l  d u q u e, q^ ê s ig u e  reci- 
biend'd m isch as m a n ife sta c io n e s  d e  sim- 
p atra. ;

D e se a m o s v iv a m e n te  e l  p ro n to  resta- 
ixLecsmien'to d e  la  i lu s tr e  dam a.

Las Justas de Transportes
La Junta do Transpoa'tes marítimos so 

rennid esta tardt, a las cinoo, bajo la pi'esi- 
deu<ia del Sr. D ’Angoto, para cwtudiar “la 
cneistión de les fletesi mínimos para ol ta'íiis- 
porte de trigos, liarinas y otraa substancias 
álinionticias.

Diinante la maiíana de hoy, y  bajo la .prw- 
■sidencia del Sr. Zorita, ise iieu'nió taJnbién 
la Junta do Tranüportps ten-estrc®, e«bu- 
diaindoi varia,s petioionies de vagones pas'a 
transportar algunas, mercaincías.

L a cris is  obrera
K1 alcalde interino, &r. Blanco Parrando, 

aeonipañaido del ingeniero del Ayujitaanien- 
to, Sr. Aldeiíete, visdto esta maíiaina al mi­
nistro 'de Fomento para hablaa'le do la cri­
éis otrcra.

A continuaeión e8) Sr. Gasset raeibió a 
lo* periodistas, a quienes manifestó que el 
problania de la. crisis obi'era se presenta esto 
año con menos gravedad que en Jos ante­
riores , poro que a pesar de ello hay en Ma­
drid' níás. de mil solicitudes de trabajo,

ICsiita mañana- l̂níl/ Comisión de obrei-os vi­
sitó al alcalde, y éste ciió a los coaniaiona* 
dos para las cinco de ia) tarde, 'OOin objeto 
de Siiaibki- en. ese espacio de; tiempo con el 
Sr. Gat'Set.

I jos obreros pi'tíscntan la cuiast̂ ón desde 
un punto do vista vérdadeiámente irreall- 
aable, pues piden pa.peletas. de trabajo sin 
filiación y  quiea'en que so les adinita en 
bloque.

«Este año--dija el Sr. Gasset—ino pue­
de hacerle, pues eqxúvaldría a tirar el di- 
neiNj, poi’que la produiación de ostca obre­
ro® sería ca6Í nula,

Tios oibreros se irán aceptajide i w  par­
tidas d'e 30 o 40, que ae colocarán en licsi di­
ferentes tajos.

En jtrovinoía.? tamibién «ei presonta el m:«- 
mo problema, lOO.sa que 'Serlai fácil solucionar 
si se aprobaran los pres'upuestos, extraoi'd'i- 
narií®.)!

Al salir del ministerio los periodistas un 
compaicto gi'upo do oibrcrba aguardad- a la 
Comisdón que on aquel mi*mo instante es­
taba conferen'ciando ccm. el Sr. Gí'Síet.

La manifestación de hoy.
Duranto 1» tarde de hoy ivn numeroso 

gr^n» de obreros recoirió varias calles pi­
diendo trabajo.

Al llegar íes maniínstantes a la. calle de 
Akalá uno de ellos laíiaó una piedra oontra 
el eí'tapaaato de una tienda establecida en oí 
número 12 de dicha callc, y  rompió la lun8, 
que 6U dueño valiia en, 500 pesetas.

Ix* manifestantes fueron disueltos per va­
rias parejas de St^uridad.

DE PORTUGAL
(POE raLBORAFO)

El Parlamento'.— Sospcchosci» tíetenidos.
El tnlnis^o cíe Estaña.

I - I S B O A  30.— -Hc^’ .ge rnünirán ’o s  di- 
putadcus' y  ser.aidoroe minlf-teri^leísi p ara  
a o o rd a r e l o rd en  die ío& trab ajo s ' e n  e l  
p erío d o  le g iis la tiv a  q u e cora 'cn zará  e l  p ró ­
x im o  d ía  2 ,

L a  G u a rd ia  rep u b lica n .i Ira co n duci­
d o  a  Liisboa a  bsás in d ivid u o s a  q u ien es 
s e  a c u s a  d e  h a b e r  c o lo c a d o  'bomlba'S en 
d o s  edificJios die B ra g a .

A y e r  lle^ ó , 'procedente d e  M a d rid , c!' 
m iriúrtro d e  E s p a ñ a , S r . L ó p e z  M u ñ o z, 
a  quí'era acom pañia su  h ijo  D . A n to n io .—  
M c n d ^

D e  M é j i c o

( por TBLEar.iPO)
Detalles de la t&ma de Chihuahua p«r‘

VllSa. —  Un telegram a de Treviño. 
VülEz avanza s ctre  Juárez. —  Medidas
efe ios norteamericanos.
P A R I S  30.— I>esde E l  P a s o  te-legrafian  

a l .« N e w  - Y o r k  - H e ra ld »  q u e  eL g'exieral 
T r« vifto , je f e  d e  la s  tro p a s  cárnanCisíta'? 
dieS, N o rte , ) ia  enN Íado ■un « ic n s e je  a l  g ê- 
n o ra l G o n zá le z , coniandah{?> d e  Juánez, 
an u n o ián d o le  q u e  e l  genera.!. V il la  h a  cícru- 
'pa4oi a  C h ih u a h u a  d e sp u é s  d e  uma sem an a 
d e  lu d ia .

E l  geai^ra!' G o n z á le z  h a  co n ce n tra d o  
fe'us fuerza,s' d e la n te  d e  J u á tc z , c o n tra  la  
c u a l  a v a n z a  V illa .

.L os so íd a d o s  d e  C a r r a n z a  estAn. y a  
<ííspueE>tcí& p a r a  ocm een trarse a l  S u r  d e  
J u ár?z,

D e s  re g im ie n to s  .de m ilic la e  am ericn- 
lia n  'sido ■cnvíadois p a ra  re fo rz a r  ’ a  

g'Uarnicidn do E3 P a s o , y  tam bién ' h an  
,9Ído e n v ia d o s  a  J u á r e r  csifiones amicri- 
cancSí.

¿ a s ' o fid a le s ' n o rtea m erica n o s ^pi-rtan 
q u é , enr l a  e ve n tu a lid ad  d e  q u é  V illa  a ta ­
c a ^  a  J u á re z , l a s  tro p a s  d e  Jos E.'^tadcw 
I.^iiidos rcdÍH rán o rd e n  de c a p tu r a r lo .—  
M ar.

F o r m i d a b l e  c i c l ó n

inspec'tor S r. M anzanera y  a las agen tes ce- 
ñores V illarrubi», G a lk rd e , M aroto y  Blan- 
lOO la  aaisión de descubrir a  iest^aiitóres cíe 
ceixja de quinete feiboi& com etidos e £  diversos 
«gaj'agesH y  taJletes de reparación de auto» 
móviles d» esta  loorte.

Deepuós de incansable trabííjó, en la  ma­
drugada de ayer í'iiei'on detenidos loa ladre- 
ne», que fecai; Jlanued A ragón ülariüo, de 
cuarenta y  dos años, «el T ra g a » ; Paiulhio 
Día?, a íartin ez , d'e tre ia ta  y  tre s  a i ^  «Fan- 
toona?'», y  A belarde Eni’íqncz G utiérrez, do 
veintá'iioto años, «el Abelardo)).

Todos elíoe se guarrecian en un. tuguj'io 
de la calle del Espino, 4,

Tam bién íu é  dotériido d  muchacho de 
q\iin(e años l ’'ran«scó AIckR'SO' iíoJsíán, que, 
fugado de su ca.sa, vágaba poi' lais califa.

'«101 Traga», es'padista ¡profesional), 'to apo- 
dei’ó de este  muchacho, oonsiderándolo lutili- 
BÚUO.

L o  llevó a  la  guarida, en donde lo  cl'Pspo- 
jaron  de sus «ndi'ajos y  lo vistioTOn de 
nuevo.

Paquito era  xitilizado para llev a r la s  hc- 
rraiaienta» p ara  e l robo d^die e l solar’ don­
de las tenían enterradas h a s ta  los sitios 
destinados biaqiieo.

U n a v e z  <wisumado e l delito, lo oargabaa 
de nuevo tion la s  herram ientas, maíí loe efec­
tos robadc«.

L a policía ha compíletado e.sbe e'x(»lento 
servioiro i'ocupei'ando numerosas 'C u W e r t a s ,  
o.ÜTiai’a«, llantas, fariM, e t c . ,  aRÍ como ro ­
p as y  eíectos, quo ha®ían isido vendidos '■n 
íá  trapería de la  c%lle de San Vk-eaite, 3Ó, 
de la  q u e  e s  dueño R afael O r t i z ;

Todos los detenidos, con lo reotiperado, y 
tam biéc di>s n iujeres que vivía'n feotii los 1a- 
drou'es, han sido puertos' a  {lisposicióa del 
Juagado.

ción popular, «E l eterno Don Juamn.

l K e q l W Í
C o tiza c ió n  de| 1

B O L S A  D E  M A.DÍIID

Ext»ttoir 4 por 100.
Sene F  Zé.OOO ptas nom. 

1 O 4.000 n »
»  A 1.000 » »
4 por 1Q0 Interlitf,

Fin comente....................
Serie F  50.000 pesetas... 

»  O 5.000 »  ,.
» A  600 . . .

4 por 100 Amortizable- 
Serie E  25.000 pesetas... 

»  O 6.000 H ..
* A  500 1) „

G p«r 100 Amortizabi*. 
Sene F  60.000 peseta».., 

»  O 5.000 »  ..
» A  600 11

ObKgaoionet del TMoro.
Al 4,76, serie A ..............
Al 4,50, serie A ..............

N O T J C Í  A S

Tía dadn «  hiitf con toda felieidaij her­
moso niño la distinguida e'jpo<?a, Se nucs. 
tro querido amigo D. Alvaro Gcnzález Agui. 
rre («nóe» Jot»fin.a Bru).

Enhorabuena.

T rib u n a le s
EN LA AUDIENCIA

Un ho:YiioidÍo.
En la calle do Va llecas, del mismo pue­

blo, ocuirió, la noche det 7 al 8 de Febre­
ro de «rte año, el hecho sangriento que lia 
dado lugar a que en la Sección cuarta so 
oonatituya el Juzgailo de Alcalá de Hu- 
jiaras.

En la .taberna cstiableoida en el «'úmic. 
ro 35 de la mencionada calle h;illábani© ju­
gando varios vecinos de aĉ uellos lugares, 
cuando llegaron al eatablewmientu, acô m- 
pañan,do a. Juan Antonio Sevilla, Pío Hu­
manes y Euseb'io Rodrigue?,,

En la mejor armonía platicaron los re- 
cienllcgados con los j agadorcs hasta la.s 
dira, hora en que, por ¡r a cerrar la tieai- 
da, el tabernero despidió a toidej ellos, que 
sin denotar alteKtcicliL alguna marcharon 
unidos.

A poco originóse una discusión entre los 
homibrera. ¿La caus> ? Baladí en extremo: 
discutieron noeroa de la hora, llegando los 
ánimos a exaltarse.

JjO*9 que más excitados so mostraron des­
de el primer momento fueron José Anto­
nio, conocido por ©1 uTorero», y qoe era 
uno do 1 «  jugadores, y Juan Anitonio Se­
villa.

E l «Toren'O» dirigió gravee insultoe a este 
último, quien a su vez agredió, dando a su 
prevocador r.na tremenda bofetada.

'Seguramente Sevilla coni'nrciidió por el 
aspecto ¿9l «Torero» que il).i a áucsderle

(p o r  TELEGRAFO)

Trescientas víctiniAs.
M A D R A S  30.— U n  fo rm id a b le  ciiHón 

h a  a b a la d o  a  P.cíadichery, c a u s a n d o  m ás 
d e  300 'v ictim as y  d a ñ o s  in ca lcu la b le s .

L á  c iu d a d  'Ostá sin  lu z  y  sin  com un i- 
cackm osi fc rrm ’ia r ia s  y  te le g r á fic a s .— C .

CcBselo Sngefiér te Fomento
B a jo  .la preeideoicia diel' exeeleatísinio se . 

ñoi‘  D . D iego A ria s  do M iranda, e á  e l saión 
'd© ’soeioines dtel M inisterio, eo reunió la  Co- 
mñ&ión penaaníoite del Consejo Suporior de 
Fomcinto, a?iistiendo lee seftarps vocales don 
Fr«ní;is«> Btfrnad, D . F,dua(rdo Cair&ter.o, 
D. J.uis H eraso, D, Antonio. S an ta  Cni?;, don 
A ntonio Gómez V a lle jo , D . J u an  Francisco 
Gascón, D . J okó M aría  die M ad ariaga y  don 
Antonio Muño®!; y  d'ada cuenta por e<l Sr. Mii- 
ñ iz d'o las K ealcs órdenes del Mifliisterijoi de 
Fom ento rem itiendo a  ijiform o del Consejo 
expedientes do redaonaciún con tra  p jw id e n . 
ci'as de gcbem a'dóres eIviS«s sobro dteslindes 

V̂e víaiS pecua'rias, y  otros asunte®, se acor­
dó piasanan a  la s  ponencias respectivas.

Exam inadas la» cuentas de .inversión de loa 
eróditcsi cscaiccdidos a los CopsejoB pro\'incia- 
]<s eu  e l .))i'imer semcsti-o, la las que s e  habiam 
¡heclvoa' fpate.'S, subsanado* esto®, .fucroin 
a.'i>rí>badas, ■ lara su remisión a l Neguciadu de 
Co?itabili'd«d.

S e  oc“iipo tairabién la  Comis.ión de u ii ve. 
curso de a lzada eobre destitución do vocalcs 
de la» J u n tas de Plaga.s del campo, y  de la  
labor realizada por los Consejos fle Oviedo, 
Balearos, Cá.diz, Zara^oaa y  Camairias, relai- 
t iv a  a  la ooRfttitución de Sinidieaítos a gríco . 
las, habilitación de cargaderos do mineral»» 
o importación, dte ccreflíles, organización de 
cam pañas do  fum igación eontra la  sorpota, 
qui> atáífli a  los naranjos'; saneam iento do 
terrenos pantanosos, «mstruciiones tíia c a . 
r.roteras, extóneidn de p lagas del cámpo, or- 
ganisaoión de m utu'didbd entro loé gana- 
dcroa, «fitiid'io y elasificación da industrias, 
im portación y  exportación de prodiuctos ella- 
bomd'os, ocndicionpHi actuales de te  produc. 
ción, relaciones comcrciales con otroB países, 
estudio de loa n uevos cultivos que pueden 
su ititu ír a  loíi actuales, y  otros trabajos oon-

Por un «aato qiie guia:ba Benigno', Bueno 
fuó «ti'0|)cll!ido, ea la calle de G(}ya,:el an- 
oigiio de setenta años José Abcllp AÍborati, 
quien sufrió lesioaoa de pronóstico reser­
vado. . ’ ’ ' .

E l oarrero fuó detenid’o.
 : ’ ■» ! »    — -------

T E A T R O S

ESPAÑOL.— El domingo, a Las oíjico de 
la tardo y  a las dica dfe la noche se pondrán 
eu eeeena el celebrado drama, de Oliver, «El 
cri'men de tedos» y  fil entremés iiBosariyo» , 
siendo la función do noche popular, a pre­
cios populares.

Siguiendo la tradicional costumbre’ do ^te  
teatro do dar todos lus años reprásentaeionee 
de nuestras obras clásicas, para lai mayor 
diivuigaoáÓB. de Iob preclaToe ingenios d ^  Si­
glo de Oro, la Empresa ha di^uesto que el 
lunes, 4 del corriente, se pohga e?i ígcena la 
comedia, en tros actos, de Tirso de Molina, 
«E l vergonzoso en PaJ'acío», que formará 
cartel <¡001 el drama, 4n tros actos, tié Fede­
rico Oliver, «E l crimen de todcM»,' que oon 
tam extraordinario éxito se viene represen­
tando.

Estas funciones serán populares, a precios 
poputees, .para ,|u mayoi' difusión entro to­
das laa olases «ocíaJee.

' PRINCESA.— H ^ ,  viernes, por 1% noche, 
en funcióiv popular, a precios popularos, se 
verificará la 63.  ̂ rcprosentaoión tío la obra, 
de gran éxito, <íMai îanelaii, do los señores 
Alvares Quintero.

Mañana, a kg nuevo y  tres cuirtos de la 
noohe, taímbién eri> funoión popular,, a pre­
cios populares, (¡Ma r̂ianela)) y  «E l último 
capítulo».

— Hasta el viemie# S dol corriente a las 
seris de la tarde se reservará a lós señorea 
abonados a miéreoles' de la anterior tampo- 
i-ada María Guerrero-Femando Díaz de Men' 
doza lae mismas localidades que entonces 
tuvieron, para ios' dicK miércoles de moda 
quo anuncia la compañía Margarita Xirgu.

Desde el sábado' 9 'so atenderán los nu- 
meroso.s encaraos- hechos para dicho abMio. 
El primer miérool«e de moda so verificará 
el día l:í del actual. ''

CO M ED IA— Pasaido mañana, domijigo, a 
las cinco de la tarde y a tas dio2 do la no­
che 86 representaa'á la obra, do gi'an éxito 
de risa, «E l verdugo de Sevilla)),

APOLO.— Mañana, sábado, a las tres y 
inedia do la tarde So verificará en este tea­
tro una g iW  función a beneficio'de la Con­
gregación do Actores de Nuestra ^ñora de 
la Novena, fuoióii que, a juzgar por lo ven­
dido hasta la- foí^ha, ha da rosultw brillan­
tísima, pues seguramente so liaai dé agotar 
ksi lotalidauies'. Para detalles, véan^ progra­
ma® y carteles. i

E S L .W A .— La dirección artística ha dis. 
p'uicsto para «rl sábado, á Jas seia d©'la tajde, 
el estreno de la pantómiina, en un aoto y un 
prólogo, poema de Tomás Borras, miisica del 
maiostra Luna, titnlatí» «E l issi-po enaniorju 
doíi, que interprotarán, entre otrcfe artistas, 
Lútea Puehol, Josefinai Morc-f, Ifitibel Gar- 
cés los Sres. Again'o y  París. ;E1 estreno 
de Ja pantomima, cpie doteraiina un nuovo 
género, selectam'ento .artCstieo, qu« ha de 
cultiyarsa «n,' QSta tw-ti-o, ha deaportado gi'an 
interés. E l deool'ado y la indumentaria han 
sido oon^ueBtcs por el reputado artista José- 
Zamora, y  en ila obra tonia parte un eeoo. 
gido cuerpo de baile, Itabi&ndose formado la 
orquesta oon valiosos elementos de Filar, 
múnica. E l prólogo sicrá recitado el cele­
brado actor Sr. Gómez de la Vega. Pretedoi-á 
a la rcprcsonrtación la admiraua cttnij.idia, en 
dos aotos, de Martínen Sierra, aSfadrigab),: 
que tendrá por prinici-os iníóq>rcte6 a Cata­
lina Barcena e Ii'ono Alba.

E l domingo, * las cinco, últinja represen­
tación de la 'Comedia, en tres attois, «Mamá)), 
y «E l sapo enamorado»; a las diez, «Madri­
gal)) y «E l sapo enauMírado».

PR ICE.— JVlañana, sábado, a las seis do 
la tardo, «Míi.ría llosa», gran éxito do En­
rique Borras y Anita Adaanuz. A  lais diez de 
la linche, última reprcsontación»í’ de . « Juan 
Jos?)), obra en quo tan clamoroso tr'ittnfo ha 
alcanzado ol ineimo Borras.

El domingo, a Tas cinco de la tairde, «Ma­
ría Rosa» ; a las diez do 3a noohfi, réostrono 
del grandioso dlra-ma «B l zaroatéro' y ^ l  Rey», 
por Enrique Bórrás.

IN F A N T A  IS A B E L  El domingo por la
tardo,_ y on vista del enorme éxito de In 
historieta cómica «Tía Concha», so darán 'dos 
ropres?ntacionos do e«ta obra: a las cuatro 
y  a laa seis y  eupirto.

B l^Eía ......
Hipotecario.......................
Hispano-Aimericaao  .
Río do la Plata...,

Otros valeros. 
ABUoareraa
Idem, obUgnoionee..........
Arrendataria Tabacos. 
Española de Explosivos.. 
Oédtalaa hijioteoa;. 4 0/0...
Idetm id. 5 0/0.................
Altos Hernoe de Vizcaya.
Rnsultae 4 0/0.................
Espropiadonds 5 0/0....'.!
^ilía de Madrid 1914......
Arocaones FcrroearriJ N...
^íem id. de M. Z. A ......

Gambiot.
Francos..............................
L ia ras.....................................

intuioc. B E  HOY
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L a  “ G a c @ t a „

SU M A R IO .— 1 í e  Diciembre de I9í6,
H A C IE N D A .— licyes prom ulgadas por Ss 

M ajestad  e l R o y reterentea a  oréditos apto, 
bfldos p o r ¡as Cortes.

R eal orden dispcniendo quode redactadó 
on la  form a quo ae publica e l epígrafe 109 
de la  ta r ifa  segunda do ia, coiitiibución íe- 
dastria l.

O tra  declarando no prooedo imponer pre­
m io en «1 ea.mbio a  las fracciones inferiure* 
a  10 pesetas', adeudos p o r declaración verbal 
de via jero s o jpagos p o r derechos de impor­
tación  y  e.xportacíón que se efectúrai en la* 
A duanas durante e l mes .actual y  h.ayan da 
p erabirso  en moneda española de plata, o  bi­
lletes del Baaico d e  Espioña.

G U A C IA  Y  J U S T IC IA .— Eloal decreto dis­
poniendo q'ue el edifioio existento en Alma­
dén que se  estaba habilitando para prisióti 
central se destino a prisión pi'óvincial y  dá 
partido.

GOBEKNAOION.— R̂lj.al decreto conce- 
d'!'?lndo ol tratamiento de Ilu.stro al Ayunta­
miento do la villa de Nacimiento (Almería).

IN ST R U C X ;iüN  P U B L IC A  Y  B E L LA S 
A R T E S .— Reaft orden disponiendo se clasifi­
que do 'beneficoncia p articu lar dooento la 
fundación doHominada Escuoíai del Uoctor 
Velaseo.

O tra ídein id. id . ól legado fundado en 
Zaragoza por e l doctor D. irra'noisco Garí y 
B o:x, en lo gu e  afecta  a  su  car.'áctor beuéti- 
oodoecaite.

O tra  d‘i'.s)Oíiien(to que la. R oal ordooi de 
10 de A b ril dcl año actu al quedi* fectiiicada 
on el sentido úe que lio rcíconozea el Patro­
nato d<*l Qriipu escolar del A ve  M aría  a  la 
J u n ta  parroquial do Acción Católica de San- 
t(js .liiato y  Pastor, de sata corte, bajo lii 
prcsidenoiia diel párroco.

Otra declarando desierto por ía.lta do as- 
]ñrantpis el conciirso de ti’aslado aniineiadS)- 
para proveer la plai^a do profeor do Cali­
grafía] del Instituto de Huelviv, y  di-'̂ ponicu- 
do que su provisión se anuncce al tumo de 
oposición ontre auxiliares.

Otra dieponiendo se anuncie a concurso 
previo do traslado la provi.'iión do la cátedri 
de Lengua y  Jjiteraturaj castellana vacante 
en el Instituto do Ciudad lleal.

Otra ídem id. id', la provisión de la cí- 
tedra <le Físioa y Química racsnto en «  
Instituto de Cabra,

Otra ídem id. id, Isi provi.siion de la pla2® 
de profesor numerario d«' Dibujo vacante co 
ol Instituto de Pontevedra.

O tra  nombrando, en vi"tud  de concurso 
do ta'aalado, profe.sor de H istoria  do la 1' '̂ 
cuela N orm al do M aestros do Corona a  don 
Joaquín  F o n t y  K argas.

Otra d'spimiendo so amunoio al turno de 
opofíción libre la provisión (le una plaza c® 
profesor do entrada, con destino a iaf> 
scñanzas del cuarto grupo (Dibujo lineal, 
industrial, etc,), vacante en la Escuela 
du.stv'al do Madrid,

Otra dL-sponiendo íe anuncio al turno J® 
concurso trajitutorio ila provisión do una pl®* 
za de profesor de entrada, con destine a If* 
ensisfianzas dol cuarto grupo (Dibujo line*li 
ihdiistrial, etc.), vacante en la Escuela W' 
dustrinl do esta corto.

F O M E N T O .— Roal orden disponiendo 
sean dcstinadoR a  .le fatu ras de Obras P“* 
blics': de Pen ínsula loa fiincionanog 
los distintos Ciíorpos facu ltativos del_ r®'®? 
que rjigre«on o reingresen al servicio J*o 
l'lsitc.dlo, m ientras oxistnui vaéantes en 1= 
Jofarturas do S a n ta  C ruz dó Teneiiifo y 
Palman {Canarias), y  que 1(W funcionan» 
que pre.íte'n b u s  servicios en la.'! 
ja fa tiiran  do C an arias :no sean trasb'<>‘‘ ‘* 
a  la  Pen ínsiila  en \m plarzo de do= -j 

O tra nom brando a  D. Bernardo G'>̂ . 
L cn garán  ingeniero mecánico do laa 
nes de ferrocarriles.

,
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Tna eí<58íí'‘ i» ft concurreacia. «■n ««cBtíois y 
tritjuMS, el « a rc ía  Prioto la s^sitia
a  las V y  « ^ c » .

E a  el banco . asa l, 'C! mims'tPJ' <lü Ha-

“  prognntM , se entra eji f l  

onOB:? DEL DIA 
f e  vo ta  (]efinitivemont<? i‘l  pto^eX'o de

if.v suprimiejido e l monopolro d&
L  aprueba, e l dictamen 'ilc. k  C^miMon c e  

a d m i W ^  a l ojérckao de/1 de
;¿ a d « - , P«- de Guipuz-

m « I> Te<i<!wo A rana, tonde de A rana, qii«
^ p ro c k a n a d o  scnsdw  y prometo e l c-sa-gi)

aíto seguido- ..
pi^supueslo 0xtra<>rxi'irtaTio.

C'oniilin'úa 1» ,dÍBL-uisi<5n idfe loe aa-tái.-ijlo& 1.“
V  ' !  <■ a « i  . m - e s u p i i c s t o  e x f c r a ó r t í n a r ; u ,  t>n :0 9
qii* í «  uxitoriza al Gobieroo. fR ':»  la «niMóa
¿¡B I>euida. , T ,

E l ijr. Ü A R E IG A  t  ons-jme e l segando tur- 
no -.ón ira  la. totaJWad, Tcanudaaioo su  dis-
ciu'ao do *>■*>■• , * -j

Níteí^ regiüna.iitas hayan tejiidu
Al ‘ w-otxi'sit.ü' de diflx-ultar ia. gestión d«l Go- 

y  añade (¡uo ■d'osde lo« tiempos deíl 
Kr' Da-'í'U JW> wsado de ooiklíoraj- e:i ella
V ’<ie aoon^ejaii- lo qu« vordaacramente con-

a  la uita-a de rcooastituí'ión iia-

«as.

Censura los ujftimisrnois del Gobtórao, qfG 
se ha ioividadiü tíe la gm-rra, liUe tan honda 
jnflufinciíL J ^ d e  ejercór sobre nuebtro 

Oĉ ú[>aso ^  la áofenfa nacional, >te ios íe- 
j'iHíoaiTilí'S •í'e'oiin.darios, ds la Iffy de Subsk-. 
tenciae 7 otros int.?i'«siaTitOs. asiinto»',' y
dioe- qn« ^

Oi-ee que si SJ c.-,lra!)l ĉicíi-‘n los creün-oa
uai-a. ccon'Fiar tuques in«-cant&s, qni© permi-
ti«áan la fácil im|>t<rtacá<5n do las subsist^n-

o  para aonpjiar k  rí’d de íerroca'mlea
el extreino de que on iin momento dss-

tewnin'ad'0 se piidk^e Iraopr un» movüiaafióa
lápida .cMat)kta, Ic^ rcgionaíÍ6itas ni> h'i-
t ó w  p e-e& ' tam-
voc» lo  haríaa &i se ttn'd.iena a  U  uaajc;óa
del crédilo agríoola o  a gan-aatir el interés
d* las Comipañlas jf-iTor.'iarias paj* que relia-,
jaícn Jas -tcirifas (fe Iran'sportes, pih-s a  ellos
n ote i a-s'.ista la oantidajd, sino la invosión .

Aña«f« que\ai los réglúcsílistias k s  tiene em
cuidado 1» aprobación d«l presu¡ra©sto cjsii-
níriO) q'ne no d? í?ei' iilia* fdrmUiQ, y
0116 sólo les preocupa el extraordinario,_poi:
qi2é há 0o &loii3or a'prol)l«ñas de pewtit'ori_a_
fíS'olüciSi.

Le contcfta, .jwr. ia. Ckuaj&idn, el « e iw
HJA'GlFü, manifestando que el Si\ Gafri- 
ga-, si bifin ha tenido ia haibi¡id:a<l ^ r a  seña­
lar ios defeí-to-s que s^ ú n  el existtn en cl 
pi-€supu«!to, ,se Iw.alA’ idaido de dar a . ooiio- 
w r los winedios «juc .6 didio's defectos, po- 
dián'Sirsie.

BíeüAoíwi am bi» « ’sriovesi. •
El mai-qu^ de. SíüífflAU'^S mi-

Jiisitro dfe" Haciéndaj algiinWs a'(ÍM!-a<̂ ibtf«n‘, 
que «*1 Sr. AT.15A jtisti&fa -íomo errata- die 
■imprenta «fflietida en oí ^iCíí®l-en, Jlíies io 
que eparwei '«Hno aj-ííoulí> S.” es páiTafo 
ternero dol artículo 2.'=

Continúa el Sr. Alba haciiendo ’eJ lesu- 
de la tofcalidid, manifestando «¡u'e ha 

notado grandes oontradionones en la» pa­
labras de fds oradores que han consumido 
el turno en «oiitra de ,1a totalíd.ad del pro. 
yeotó̂ ^pues «A tánto el Sr. Maldonado ha 
considerado el proyctto como teineirai’io, el 
Sr, Garriga tc en é! cierta püsiVanimiiáad.

Hablando do uno de leus puntos del pro­
yecto, que es el dsl estableic^micnlo dé un 
gr*n Centro do crédito Agrícola, di?* que 
éste es ab.'olutsment© necessario, puoí es el 
^ c o  medio de que el labríador, lioy sin 
iteíios ecoiiAmicos, pueda recabar fondoe, 
para con ellcw poder someter sus oultivo? a 
una aplicación tícnicsi que haga más fruc- 
tífecas y rápáida« ia# cosechas, al mismo 
tiampo quo con ello-so aumenta la riijueí» 
egrícola, quo ea a su vez la propia riqueza 
dül país, ■

(Toma asicittó en el bftneo azul el prc- 
siden’be del Ĉ JORejo.)

üpiua q«« íá las Cámata.  ̂
jar la balujiijba de retórica que las ajsru. 
ma, podrían presentarse mayor número de 
Isjes ri^enériadoraa, y qué cuando lli^TÍo ose 
<i<6 _ Eapafts, ^ptídrá .'dar ĵ uii g j« n  .em pujón 
liacia-sa jocúistituciónj, .y. -we -Uegaria hoMta. 
un prWD̂ fstcgto d« life ' m.il millones do po­
etas, donde cabrían ^dos loa planes ^de 
1»  pí^ít:5;v; récoÉstitiyerite, por grandca 
que fueran.

Añade ^uo &i se dejan pasar estos mo- 
oieotoe para afloíQ-eter la mencionada pólí- 

,yj 5 0 , w'rÁ, íqiorituna, îi ,ai)li(?ación. 
Fi.Sr. KElÍGrÁ^lIÑ; ¡xa veféntí)S'sí c&-' 

taji (le acuerdo la lotra y. la n»ú»ica!
'(líl ex ministro coadjrvador haoo algunas 

ooswviacioritó.)
El A l.B A : Yo no hu Vrenido eet» tar­

de a .dÍ!.cutir,. <5i>p: el partido conserTOdor, 
íno a hacoo' ol rcsiimcbi de ia Siiscusiori de 

totá5Li%,d del p'resiipuesto.
Sigue refutando las an-gumontaciones del 

°r. Garriga, ,diciendjo que ol Gabiorno no 
tolo no ha abájn,d6nadta sus oóm.p'romisos, 
fijno que iná» quo .niuinicai tiene la, voluntad 
‘le ĉ -injííJiiduS) y que si 1̂ o s  lus. •proyectos 
^^ntadoí, no se lian diitrutido, la ciiípa "efl 

haii amontonado dificultades.
™ Sr. SE1X>; Aquí sólo es el Gobieano 

f^la-ro <l£5 ju culpa,
W «r , A LB A : E l G

ci^phr oun ,m <i,o.l>lo d¿bec, rvlaciJijiado con 
pr^npucsto pxfi-aorctinario y í'in  el oi'- 

fimíiamoutado ósto por Ite precop- 
^  constitucionalos y equ'é! por las noceaida- 

del país y reclamado por éste,
Kxcita a qjo ¡so ha¿^ con entcrfl. cfejidad, 

jara que él Góbi<\riíó' sépá Kasta dónde debe 
li'g:;r y cuált^ son las aspitáfionev <3ñ las 

ro'.noriHs, pues ai un laimcutaJ)!*' áspcctácu- 
prolijas discuBÍoiie«.

,  JU Sr. SEDO; Yo se lo diré ¿Tafo a su 
noria,

[Krl Sr. ALBA dict> wSmo ol Gobiorno qiiiíio 
y un empeño ctípeeial en que con él
^laborasen todas l«s minorías, demostrando 

quio R.0 apartaba, de toda cuestión poll- 
y quo no tione más deseo q\ie servir al 

■tí'' >■ que España esté on condiciones de 
cuantb) se haga la paz.

'todo 5tu plan y  l.is difei'eaioi.'vs 
frnw pre-mipuestos, mostrando su con.
orA^ • fliícutan on el f'xtra.

«m ano aquellas medidas quo han do ser- 
‘ í! para su ojecución.

o!i excita a lo=i rc^icn''.li;tas a
Cjen ríka'fnnento su criterio, y termina, 

n un párrafo muy elocuouto, diciendo que
’ alor que sea

ecesario, «=ta dispuesto a hao?r todo lo 

biJm ^A^ftus^--)
^  marqué.  ̂ do MOCHALES reoffiea 

y ol Sr. SEIK) dice « ' r v f  
. hahinr toda claridad. ^

Mnbü en el Congreso, y- diserta durante

la

hore, íi'n que a! retirarnos de la 
tribuna h lya aún expuei-to el criterio de 
su niiuoría.

C O N G R E S O
(Flntl d* la sesión de ayer.)

Contáoú* la  discu'sióa dcJ presupuesto do 
Qobcffn̂ ación.

S© pone a ducuatón pl c»píUtlo undeoimo, 
>̂ je trata d« Jii •creación de un hospital <¡« 
epidiuniás en ilaárid.

IíO« señort» etnid© de SANTA EKORACIA 
}  ROMi'lUÜ íoii-niulan obse'iT#^n<«, que 
'cOntostb ed miitf'stro d'e la GOBtíRNACION. 

El ■&•. MÜ1?AYTA pide q«e ese hospital 
i «6 ,^iñq\i© Jii en la Moncloa jií en eJ 

Cei'ro del l'imiftnto.
ICI Sr^ OASTllOVIDO pide que s«b recons­

truya el Ho.spibad /íe la Latina.
El ministro do la GÜBEillNACION oon- 

tc.sta. que este asunto e« de 3a cumpetcncia 
la Jiintft d » Bcncfic'onoia.

El Sr. RlfBlO apoya una enmienda pi- 
diendo 1* cottstruati8n de un hospital anaa-í- 
timo en MalvDi'i-osa (Valencia) y la ooaxslg- 
na<rióa d« 75.000 pesetas jiara los gastos Ce 

pfiiBiera «nubilidad.
La Comisiétfi acepta la enmienda.
Queda aprobado el ¡la'eeupuestiQ' exlraoj-di- 

Eario del fdinisterio de la Golwrnaatm.
Se pdffie a discusión el presupuesto ordi­

nario, y  la Comisión ace'pta unai enmienda 
del ROSADO.

Queda aprobado el capítulo pTÍmca-o en to- 
tánión órdiB^ria.

E l Sr. FEIWs'ANDKZ BARTtON < I ^ ^ e  
muy TaMnadífeien’te ana énmi«teia at "¿apr- 
tulo s^undo.

E l Sf, PBBEZ OLIVA ¡e contestii, y  que­
da dieiíbeiha'da. ' . . ;

El Sr. T A  itlí^RVA formula afgu'fiafe ’ob- 
sej-víwiqnes, .que reoogfe atinadamente el s&-
ñm- N AVARTO R l^E fe Tim .

En votación ordinaria quedan áprohad'os 
...s_ oapítiHos sc^ndo-, federo, Saaito y 
quinto, . '  '

El Sr. BARCIA apoya una enmíto»! re- 
fíirc.Rt* a la. coasignación para Maíiüaa- la os- 
taiáústica de Boneficen<m. ... . - , ,

Le «mt<>étói' d  '5̂ r. ™ ftE 'Z  OLIVA, y el 
Si'. RAROIA miiia.la, «imien-cl'a, ' '

E l Sr. BELAU ND É ha.ce obseiTaeiones ^  
capítulo s®xto, y  le co7i'lwt¿j «1 Sr, PEREZ 
jOi/I\ A .

l^amhíéii hanv> obscrvacicmcs el Sr, BERr 
T I U N  Y  M USItlJ.

Q'ieda aprobado,
STITO ¿pora ur.a pnm.iend» al ca­

pítulo' séptimo, j  queda en el uso <ie la ]>a- 
labra para ¿láñana, .

Se suspende esta disousión, y  se levanta 
la «esiún.

1 D E  D IO IE IIB IÍE

A láa tríes-y vointei se abre la scsiónj bajo 
la preaideSicia dei S¡r. Villajiuiera, y  con re­
gular, ooficurrencia en esoaños y tiibunas.

En el banco azul, los ministros do Gracia 
y  Jusftoia y  'Fomcaito',

pcepués de aprobadí?, ei acta, el Sr. RU- 
"BIO ^<ló míe se cierren las puertas y &e 
íiifcMíS**©! ViúmQro de diputados, rosuitaado 
pre^enjís 96..

j  BtiEílOS Y PREGUNTAS 
El Sr. IMOEENO M ENDOZA ^rige un 

ru(^o 41 jmnisti'o de Gracia y  Ju¿ioia, re- 
i^iiína^jj ooii'el juramento áb Icm testas, 

Teimlfeiliín ae ocupa de cuest-oci^ d'e 'pdlí- 
ca ■locaj do s%i distrito.

El mnistro de ORACIA Y  JU S T ig iA  le 
ccntestis, diedehdo que Jia p^dirfo informes a 
la Audiencia de Müdrrd ’aob're el caso de quo 
se trata, declarando que según la ley jju c -, 

.da sushtuiriie-el juramento por k  promesa 
por ei^hónor en toda® los a<‘cos de r ;d i 
civil. ’3lesor\'8, su juicio hiista conocer los 
dotaillfSS do lo ocurrido. . '■ '  ’.

El % .  MORENO M ENDOZA elogia al 
miijiisitío por ia, ¿inceridad de sus de^aro-

EI,'imni.«ro-de FOM EN TO cÓate.?t  ̂ a un 
ruego que le flÍe"d'W ^tf;c4i J 3, «arSe ác 
ayer por ol Sr. MwonoJIÓri&za, scbr¿ rte- 
paradín do carretea'as, y dice que os hora 
ya,- de «caíiar ■f^-k.?‘Jxíll':bras y dar o-omlpn- 

■Sí &laa reaK«a’di¿, para lo cual lo que hay 
que hacer votar ci-éditos para quo las (►briw ' 
se hagsin.

_ _ Hace referencia a las inundacionos, que 
seguñ las ú!t)p)^s notieiag, tienden a. decro- 
*nír„ y maíúñ'*ta. que no hato fáliaiao subsis- 
tenoias en ningáh Sitib.

Hace conopor e {  iMgnifieb eeiV iao que han 
P!"DSt!ado los pasitoaioa ireBulaidür® en la pro­
vincia do M um a. "

, .AfSado qup el Gobierno presentará u a  piy>-. 
yecto do Ipy j^ tai'eoioirer a los damaifica- 
aos por las' inundUciones.

El S r, M ORAYTA tt'Sta dél -^róblema de 
« s  a4ibsiRteneia«, ■ y so extraña tie quo ha­
biéndose aprobado la ley oota fco<k brevedad 
y  habcéndoso'díctadp tasa  ̂ y prohibido cier­
tos exportaciunos, k »  ai’tícalos .do primei-A 
WTOsídad' han aiiméntado su pi-ecic en el 
último mes con relación al antí-dor.

Cree que dsbeii tomarse .las jnodiidas 31&- 
eesarias para que Ja. taísa llcgub. a ser un 
bcmoficio para ol |)úb!ioo.

E^iima improeedcnw que sea el eonsuñii- 
do-.- «I que denuncie ü  los. tenderos que abu-, 
sen, porque, .aquél, pt,r apatía unas veces 
y  por comprar al fiado otias, no suele pre- 

denuncia alguna.
, Se, ocupa despuSs d» ilos aJ>uso& que se 

dice cometidos por alguno? de ](% interna- 
oos saemanes, y pide al Gobierno adopte las 
moÍMl̂ as. necesanae paí?.,,.que so mos respote, 
counô  nosotros eahemSB respetar a loj ex- 
íi^áai^"^’ nacdona-

El minÍ!,tro do FOM EN TO dice que la 
l'ihor dd Gobierno y de la. Junta tlp Siibsis- 
tencia.s ha. d« refleja,iwe íntonsr.lnonte en el 
abaratam.ion.+o do kis «rticuloa piocisos para 
la _«̂ da ; pcm, coiitria. !<iis í«séo,>i db todos, no 
pned& consoguireíi oon gl-an u^cnd?,. aun­
que doolara. anto'la'iCámara quo nó 3ia de 
pefdonarso mcnliio i)ara que las subsistencias 
bajeh.

"Uésppcto los interinados alemanes, dice 
que lufi aJitoi-itlBcífs- harán cumplir las leyes. 

íEiitra en la Cámara el Sr.'Bui-ell,) 
Roct.’.flcan. brevemente los Srcs. M ORAY­

TA y  GASSET.
A oontimuaciÓD se entra en el

OBDEN DEL niA
So ptocedo al sorteo de Secciones,
T.ns ,SrP9. Dato, Gonzáiftz Besada, La 

Cjcjva, Castrovido y una. multitud do di- 
putadoe más. do la mayoría y do las opo- 
«■.(Ton'es, ¡desfilan ante e-1 banco asul f<dioi- 
tandoial ministro de iTistrucción- publica por 
liah^ sido eleaido para ocuiiar un sil^n de 
la A^demia, F.^añola.

A. ^  fflnco menos ron-nte. y  bajo la pre- 
«leiencia rtol Sr. Liipcz Énllftatoros, se reanu­
da la sefiión. contiliuando la discusión del 
pwupuesto ordinario de Gobernación, eñ 
su capítulo 7,°

El Sr. SU JO  prosigue su d-ieírurso, inte- 
rMi.mpido ayer, '^cfondoendo una onmi<mda, 

(La Cámar.-a. d'’sa.n¡madísima. Ocupa sn 
ftMonto M k  r^brrora de! banco asiul, el 
[iri' idi'Ute du! (.'on«pjo.')

El Sr. NAVAIMU) R EV ER TER  contenta 
al diputado maurista en nombro de la C'o-

miiión, iTÍplti(ud;¡c>ídio ilius ocaioiñmicati.rs du- 
moat«idos por el Sr. Silió.

D isí'rta olocuentomente eobre los problo- 
mas do higienizaoión do poblat-ionos.

El Sr. JíA L 'R A ; Probiomas de vida Icxal 
y naida má» que do vida Ipcal

E l Sr. 'NAVARRO R E V E R TE R : Perdó­
neme el Sr. Maura; pero m  Italia y en Ale- 
wainia hay, leyes y  autoridades <31 ia materia 
que iwcnocen la necesidad de que el Estado 
debe dotar do «guía potable® a loe piaeblos.

E l initñstro do ,1? GOBERNACION inter­
viene, ija<.iondo ver que ya liay distposioio- 
'itM en España que, sin. llegar a la Joy ale- 
tnam.a ni n. la italiama, que cs copia do la 
alemana, ontán oríentddas por un camino 
quQ de'be prosoguirae, fortalseiondo a la vez 
I4, liadendai local para que no tonga quo 
hacei;lo todo el Estpado.

Alude a la conven ieauiia dm la construc­
ción doJ hospital do epidemias en Madrid.
Sara poder aitacar Jas énfermodades ya en- 

émicas ipn la corte, d« España, 
cuta datos relaraonados. con la mortalidad 

on 5Iadrid, y termina, .diciendo quo, dentro 
do los rociw-sos con que ao c-ne¿ta, se haa do­
tado los servicioes lo mojor posible". ' 

Rcctificsn los SreB. SILIO y  IlU IZ  JIM E ­
NEZ, siendo retirada k  oamienda.

Se BprueUn todos los artít-ulos del capí­
tulo séptimo.

Se da lectura, de una enmienda del 'Señor 
Palacios ál artículo 1.°, (.upítulo ootavo, que 
ee tomada en conisidOT-aídón.

CASTRíOVIDO haico algunas obeer- 
^í'ioiws tratkrklo'tíe la t-rrsw ti'abaj(>, y 
1 * o .^dria  idritjpre», en graá parte haiiáGoitlb 
©1- tixMiO dé' la Gran-'Vía o dáh'do co­
mienzo a las obras del oxtrat-Ridio.

i>e contesta el M INISTRO expilicando los 
motáT»^ de ¡qj, po<%- a.cti -̂ar-las ©bra® men- 
c!on*idtis-por-el-diputado r^iublicaaio. 
i_ CASTliÜVlDO, inaijfetien-
do on que dabo d* r^ trabajo- a 5o» pbrcros, 
salvando loe obstáculos que a ello se opon-
g s " ‘  - .

. . iSei ^pri^bájl to^fe {ps artículos dei m - 
pítu io  cíctavo'y loS cep(t\ilos n oveS o,'^ cín io  
y  undécim'O. . ^

El Sr. ÑÜ^JÍZ 1>E ARCE defiende im vpt^ 
particular al capítulo duodétimo, que trata 

^  piiwrtgis-, kíi-íi-Ptus V s|natOTÍrti m«-ítimos.
El S;̂ . NAVARRO H EVIÍR TER  manifies­

ta, fffi accnbre do la C<jnii»ióii, ¡qiio no lo es 
posiHle at-opSor el voto ^£tTti<ra!ar,-el ciií t ea 
dee.e«kado.

Se lea enmienda dei Sr. Garnica pi- 
dieordo poeurstís para que éo convierto, dé 
tempioral on permanente el Sanatorio de Pe- 
drosa (Saiila.n^t:r).

Ia  enmienda es í.oeptads, y a© aprueba 
el capítulo.

•- áte da l«-tura de nna 'enmienda a,l icapftulo 
iléoimoton.’eiro, que ^  aprobado.

So pene a ácbabé el capítulo déclmocusr  ̂
rí>, apoyando el Sr. B ER TR A N  Y  M USITA 
una en.mteffida ■ díl Sr. Cambó.

(Cratinúa 14 'sesión. La Oimara, regúlar- 
iñente' animaáa.)

Hetidiis polliicss j psrliinenMii
'Cltim aracate han telegrafiado al minisbi'o 

do H atíaada feliiitáiidolo por sus .prcwecbos 
ejcmóihicps al Sindiciato A grario de Luar- 
éa, lia. Asociación da Sagui-'CS'díS O ai^ do Ve- 
oumo y la  C ám ara do CooiPrci© de Gijián, y 

Ayuntam ientos de Solana, Pino, Cáceree 
y Jaaandilla.

A p rop ósito 'áe la  actitud á e  algunas m i­
norías obirtruiocion,aíid’o la  laibor eoonómloa 
d^l Gobierno, \m coJega de la  m añana, -ade­
mas de recordar que desde h a ie  treinta  años 
fio Ée han abierto ¡as Cortes tan pronto ootuo 
ahcr^, publi<^ la  siguiijnte cua'iosa,; estadís- 

-tlisa de l o  ocuirido eti estos dos último,» lus­
tros ;

«Prcssipuéstoe para 1909 (po^se-ntado» por 
el Sr. E í'hogaray). BmpéBaroij. a  i fe o ^ r s o  
eí 6 de Diciembre de 1905 y  sá  T’ÁofsMí.ín'íi 
e l,2 6 .4 e l misino mos., ,  . _

Presupuestos pa¡na. -1907 (prescáititdce por 
el S r. N avarro R everter). fKn^íMa'mñ él 22 
de^íÍOTÍ^mífue-y 's a lie i^  e l 212 dé Dicáeiahm, 

Presupuestos para (preseniíidoa gor
e l S r . Osma). Comenitaron a ser di>cutidps 
e l,11 d^. N.o'íiemba'e y  fueron des^>tAia'do« el
2S. d« iDidombne.,

Presupuestos p ara  1909 (presentados pOT 
•»1 ■&'. .íiátMihe» B u stillo). S e  debatieron del 
,7,4® Noj'ieisibre *1 14 de D ip i^ ib íe ,, 

i ’j'esupujw tis pM a 1911 (pres<»itáí<*5>,jwr 
e l S f . -^ bián.). Empewu’on e l 15 de Octmlá'o 
y  -í«i-in¡nairo.n e l 13 de Dioiesnibre.,
■ Prosíipuestos para 1S>13 (pro&entadcs por 
el-sftílor íionJe de BugallB^. Se di^utierooi 
desdé é l ’ í  de'Noviem iu'o has
ciembi'e,))

hasta el 18 do Di-

E1 Sr. Dato ha debign^o, «1 .es, minjrttro 
Sr. Domínguez Ppauual paa'a desempeñar ia 
jefatura del pai'tido ccaisea-vadoi' sevil!ano>, 
vacante poii- «ü failecímietito dd  Sir. Ibarra. 

*
PríSguntado anoche el presidento del Cóm  ̂

sejo ,si se habían recábido noticiáis d'o 
sui«rt« de los reos espsjlolos., coadeaados n 
muerte por ios TribunaI¿a.jñÜitáí-íiS.. 'france­
ses, OOTitestó: ' : '

(iNo lian vuelto a de>cit nada, y  tengo Ja 
impresi<in de que, después tí  ̂ lgis díais trans­
currido®, ése es bueoa señ¿.»

*
Anoche, a oíltima hora, conferenció, en el 

Congreso, coa el Sr. Gasset el ex ministro 
Sr. La. CSei'va, pera iatetresar del ministro 
de Fomeíito recursos con destino a kis inun­
daciones de JIiiToia y  Valencda.

Pidió al ministro que so presrante a las 
Cortes un proyecto d^ ley conioédit^o un* 
cantidad para ¡acudir en auxilio do las zonas 
damnificadas en Murcóa y Valencia, y que 
vaTO a esaminjBr los daños im ministi'o o 
péa’scmft calificada, para que pweda, hraoers© 
ua píen de obras urgentes.

Si de la cantidad' quo se c.óaceda sobrar: 
algo, sa dov«lvenx al Tesoro.

Él Sr. Gasíiet prooiPtiá dar cuenta, al 
Cfvnsno do Ministros la petición, y  se 

‘ mix̂ ta'O propicio a presentar el oportuno pro­
vecto do ley. ’

*
St> reunió esta tarde, t»n el Congrcio, la 

Con>¿sión quo entiende en el proyecto de 
ferrooaTrüos secundíinos,

Dió dictamen de acuerdo'oon lo aprolrdo 
por el Seinado.

*l*a Comis'iHi .da Pro^uiníestos del Cea.
Srwo. conionzó a examinar eota tardo . 

e InstrucíciÓn públic>a, acordando alguna 
modificaciones.

E l ministro d'e Haicrenda íflcilitú esta tar. 
do, on ol Senad'o', una nota •oomiiarativa «lie 
la rei'aU'daicióíl, de la que resulta que la d<fl 
mes do Noriem'bre último ««usa \tn aumento 
sobre la del año anterior de 1.1.900.4.57 pf  ̂
setas; que c4i el período do Enero a Abril 
últimos 80 recaudaron 14.7<J2,3f)2 pewjta'S 
más qué <'n iguales mesos de 1915, y qu'.’ 
i^ua'meinie ,.c obtuvo un aumento de ri'-' - 
ta'S .)7.:;."1.,'!2a en lo\ de Majo a No-
vii-mbro dcl prcsiuitit afio; dando, p'jr tjii- 
to, un total aumento en los once primrr'.s

ni año do 72.101,331 jmsetj?.
El m ini.ti’x, Ha.i'.nida., con este  mui'v;¡ 

fiiCjó ¡nuelia* íolieitacioR^iv en la  a lta  Cá­
ndara,

Uiiia. Cujd.sión de obügacionista.s dol E sta- 
> poi- la tonstrucción á sl o-dificio de ia Ikii- 
' visitó t*t«( taj-de a l S r, A lba con objeto 
’ .J^teresarle oa e l ;^ go  de atratos.

■ i. ofi'eció estudiad’ ^  apunto y
resolvOTlo justicia, p iw io .in io rn io  do la,
Direavion General de lo Contencioso.

3ÍC
E t iuiies jpiióximo ,sie reainii-á, en c3 Sena- 
>• la ’ CQaaLsi«5n encargada de dictam inar ia 

propwición de ley, dfel S r, Santos y  Fcruán- 
Lâ a., «abro jnodificíuá'dn del Cádigo p6- 

n al y  Jey del Junado respecto a la  falsificaí- 
cion día moneda y  bUletes «^1 Banioo.

L a Cujniiiión de Presaipucstoa dol Sena- 
d f>  se  reunió esta, tarde, casnbiando im p a ie -  
sione» sobro los p « i y e e t o i S  p e n d i e n t e s .

4>

do

Dltímos telegramas
Noticias ofioJales rumanas.

B L 'C A R E S T  i  (o fic ia l) .— <t&i to d o  el 
fren te  N o rte  y  e n  e l  N o rd e ste  h a y  a c c io ­
n e s  viol<mtaiS; h em o s a v a n z a d o  m  e l  v a ­
lle d e l B u zeu  y  en e !  d e l  P r a h o v a .

A orillas de!' Gíavidocál, on el frente 
ocpLd'entail, hay entablada violenta ac- 
oión.

En el frente Sur nó iiá varlido la si- 
tuacidn.»

Parte francés dei ejéroitO' d& Oriente.
I-’ARI^ 1. —  Comunicado d̂ St ejército 

3e Orleriíe:
« A l N o ro e ste  d e  G ru n is la  h u b o  v i o  

lentois o cn ti-aa íaq u ea," g to rm an cb ú lg aro s  
^Cíitra la s  posicicujes cxinquistaidas m  l a  
jo rn ad a  a n te rio r ¡por e l ej'Srcito ¡servio.

Tiodos ell(;(s fra c a sa ro n  e n  s u  co n ju n ­
to , co ji g r a v e s  pcrdiddír p a ra  eí'-.Oiieirig'-orT 
«h^^lgUüioe p u n tí^ ,.S i^ m í;q í4 ^  a < | v ^  
e a iió  le g r ó  volvier ’k  po'nér* p ié  e n  a ^ ^  
ñ a s  trinchenas ,perdidas p o r é l ;  en la  
jd W aíla  'd c l  30 -no <»^i»egi'stró n j ^ ^ i a  
acción  de, im p o rtan cia , p o r  c a u s a  m¡al 
tiem po.

P r iie p  h a  s-ido b cm b ard o ad o  p o r n«es- 
troK a v ia d o re s .»
Comunicadoi oíioial francés de ias tres 

de la tarde.
P A R I S  1 .— C c to a n ic a d o  o f td a l  d e  la s

« L a  iVocáie h a  lran:sctirridO' trtin quila  
en to d o  ei fren te .

L a s  fá b r icá s  d-e 'n iío íiv ille  y  lo e  vi- 
vaquef^ <fe -ia re g ló n  d e  D a m v ille rs  fu e ­
ro n  lbom b.irdeados a n o tlie  poi' nue.s-tros 
a e r o p la ijo s .»

Noticias oñciaics inglesas- 
L O N D R E S  I (o fic ia l) ,— <.E l  e n e m ig ó  

in tentó  a y e r  llü v á f  a  ca b o  uti ''nV aldi en 
ifítieS tíS i^ 'h ^ tííe fá 's  aí-'N orJeste  de Né'á\*e^ 
C h ap d ie ,^ , sijeq^t^o.^rechazac o.

P o r  nuSs^ 'a p arte  p en etram o s en la s  
¡lineas pr.r d iverso»  punteas, a l
S u r  de A n n en ticrcíi,

Aparti? la  u su a l a ctiv id a d  d e  l a  arlilte- 
ría , n o  hs. o cu rrid o  n in g u n a  o tr a  c o s a  dig -̂ 
n a  d e  m ención .»

$t!bmarjn« re&házado. 
L O N D R E S  I .— D e  A l f p a s  d ice n  que 

un .subanarúno initentó Jiaáar é l  E a treá lO  
p o r  S a m o o , eiiando b o m b a rd e ad o  p^r 
b a te ría s  d e  la  co sta  y  rétirártdo¿ei á m e  
la  ií&g^da d¡e un g r u p o  d e  ccm tratorpede- 

.r a s .b r itá i.ic o s . .
■Én a<}ueiia se Jia descubierta’ tói 

Jpu^sto de avituallamiento de petróleo.—  
'S a ib o r . . . .

Repatríaoión c9s depcitatíos. 
..M IL A 'N ’ I .— Segrúii e l  «Cíiornal^ 
í¿9», e l  Va^t^cano h a  re cib id o  u n a  cb* 
m u i'ú ^ ció n .b ficra l. seeCin la  c u a l lo s  pri* 
njiérós g r u p o s  d ¿  d ep o rta d o s co m en zarán  
a se r  repatriadcis e l  d ía  d e  N o ch eb u en a. 
C o rn o  s e  tra ta  d e  u n as 20.000 p crgon ae, 
é l  tra p la d ó  d e  'felfas sé^ tierírá  u n o s ve in ­
te  ■ días.

P a r e c e  que e l  P o n tífk e  e x p re só  e l  d^tseo 
de q u e  e m p e za se  l a  rep atria ció n  a n tes 
de Navíctelá.

Huelga £&luc!cnact!a. 
L O N D R E S  I. —  i3e M e lb o u rñ e  dicen 

q u e  se^ha soJyt^ipnado i a  hu¡elga d e  cai'- 
DÓn c-n A a stra lK i’  y  q u e  lo s  o b^ ro 'S  
n eanu darén  -e i ír a b a io  e p ró x im o  lu n es. 
— D ^ bor. '

Ei_ S£rvic’{i obllSi)tori« «n si Canadá. 
L O N D R E S  I .— D e  O íta w a  dicen  que 

e l  p rim é r m inilstro h a rá  un vi.aje d e  pro-' 
p a g á itd a  _ Cn d e l s crv ic io  obH gato-
,rio.— U a£or.

Los fut!«raics tíe Francisca Jcsé. 
B E R Ñ A  I. —  D e  V ie n a  oomuniican ila- 

bensie ve rifica d o  a y e r , co n  g r a n  su n tu o si­
d a d , lo s  fu n e r a le s  p o r F ra n c isc o  J o s é , ce- 
k^brándose p o r d ó c e  sacerd ote»  soSem nes 
sei^-icio.9 fú n eb res.

A  la® do» d e  la  ta rd e  se p u so  en m ar­
c h a  e l  c o r te jo  fú n eb re , a sis tien d o  l a  F a ­
m ilia .Im p ‘3rial., S o b e m io ?  y  p rin cip es e x ­
tra n je ro s , y  rin d ien d o  h o n o res to d as 
tro p a s  de g u a rn ic ió n  ¡en V ie n a . _ ,

É]. cu e rp o  fu é  d e p o sita d o  en la  crip ta  
p re p a ra d a  a ;  efectos.

C A S A  R E I A l -

S . M . l a  R e in a  d o ñ a  V ic to r ia  no, sa lió  
p o r  l a  m a ñ a n a  d e  P a la c io  n i recib ió  nin­
g u n a  a u d ien cia . 1 ,

A  p rim e ra  h o ra  d e  l a  ta r d e  dIó n u es­
tra  S o b e ra n a  un b re v e  p a s e o  p o r la  C a s a  
d e  C a m p o  y p o r  e l  C a m p o  d e l M o ro , 
g u ia n d o  un (ctonneau», en e i q u e  la  acom ­
p añ ab a  S . A . el' p rín cip e  d e  A atu rias.

E l U  T I E I M R Q

Viernes 1 <le Diciembre.— L a  borras<ia de 
estos días aparorc y a  lejos do España, ha­
cia. I ta lia , liabiendo irejorado el tiem po p«tf 
tctias p'ji-tcs. Todavía a y w  se r*gistiai-i>n 
lluvias m uy copioiws las oomar^jas v a ­
lencianas y  alicannnai.

I»a tem peratura m áxim a fué de Ifi grado», 
en Hmolva, y  la mínim.a, de ‘2 bajo O, en 
liOÓn V Zamora.

K-.i M r'i’rid llovió de m adrugada y pnr la
t" v '(  í’ _

O ' 'a  t<i;;|>.’ .atiii'a 4 ,v s
y  s-Tt:]:' <1 ))an ;m etrii 70!) m iiím c lro s .

Prijiiósticü; tieJupo inseguro.

E l .presidente del Cousejo manifestó' 
esta mañana a  los periodista® qtte 
deisp-ués de asistir al entierro del es  
minista-o liberal U . Demfitrio Alonso 
Castrillo ¡&e había trasiladüdo a l M i­
nisterio Estado para irtformarse de 
las not.iciaá enviadas por nuestros .re- 
!pre«enianto3.

E l emba.jador de España en París 
comunica que coctinúa las gestión^  -sn 
favor ¡ddl iu¡d'ulto do los dos españoles 
sentenciados a  muerte.

A l ipresidente lo visitó una- Cotoisión 
de Tallahermoso, ocompañada ipor los 
representaútes en Cortes por Ma¡drid, 
para pedir que no se coijsti iiya en aque­
lla  barriada el proyectado tiosjp'ital de 
epidemias.

EJ conde de Roinanones ües contestó 
qu«, aunque nada liay re.6ueilto en este 
exti-emo, no¡ deten airiga^ temores, 
pues con  les procedimientos higúéniuos 
modernos, traspasada la puerta del 
liospiteü -Bo liay e l menor peligro de 
contagio.

E l ministro 'dfe la. Gobernación-, ee 
mostraba hoy a  niediüidía, e n . su cdn- 
vetrsaíiión com lus periodistas, m uy e x ­
trañado por las diñoultailas con que 
trc^ sza  en el Congreso el prcisupuesto 
de sn dopartamento, ¡siendo' así que, a 
tóstepoióu do las partidas dwtinadas a 
cuartel de la Guardia civiL en e l Nor­
te y  a hospital eipidémicó, «¿.resto  es 
¡c-asi una fiel reproidlucción del presu­
puesto d& 1915.

«Y  ya  que d<jl ho.spital hablamos—  
dijo <61 ríriñistro-^, ayer .ae me <^vidó 
leeii*’e \ - e i  C o 'i^ e i^  s ig u ^ _  d a t íi^ ^ u e  
por SI solos baisíarían para justifícár la 
urgencia de llevar a cabo la refetrida 
¡ob^ , . .

í {a 2?0iQes ,no ya  do humanidad, sino 
ele espíiútu de. con^eirviaición, aconsejan 
y  de'bep ser uu estímulo para todoe los 
vecinos, de Madri'á para que ¡se £ons- 
tn iya  el lio.=5>ital de epideroias.

Tengo en mi poder estadísticas ver­
daderamente desconsoladorais; la  del 
mee de Octubre último acusa la.8 si­
guientes cifras de defunoibneiS: de ü.- 
fus exantehiático, 15; de viruela, 48 r 
d.e difteria., 14; de enfermedades com - 
prendidag cn la denominaición genéri­
ca de tuberculosis, 151.

Nadiis ignora la  facilidad con que ae 
propaga 'este terriblei enfermedad eu 
sus difereiitee nuniifestaciones: pul­
m onar, meníngea, lai'íngea^ etc. I£a.s- 
ta ahprii a loe 'tuberculosos caréntoí! de 
fecúrsofi »e lóá recluye en el Hospital 
General, y fácil es comprender los pro­
bados peligros que e»ta medida eai'cius- 
rra, pue® las coiiise.cuencias son verda- 
idtjxamente iierribles.

Júzguese la. imperiosa necesidad de 
poner término a tanto mal.

H e leído en un periódico de la mai- 
ñana determ¡inados juicio.s aoerca del 
lugar d© emplazamiento del nefeirido 
hospital; todos caen p¡or su ba,se cuan­
do, se diga g,ue todavía no está ‘dieteir- 
m iñ a ío  é i .«.itio doñdt' h-ajai de levan­
tarse.el ¡edificio.

Para e llo  ae liará un estudio técaiico 
4o  ia¡% cpndi'cj'qii^ de ¡saneamiento, te- 
ni^i^o^e ¿n cuenta quíe en Madrid los 
ven tos  jiiQiJomiinantee son los 'd¡el Nor- 
tff. La. ciéiieia de higienización lia Hel­
gado en los iiem pos atítua'les a un 
^táii ípeííeccionaínjento,'-qtté permi­
te reío lv«r con  exac.titud todais estas 
cuestiones.#

■Siguiendo e l ministro el curso de su 
com entario acerca de la lentitud .pon 
que se discnte el presupuesto en el 
Congreso, Imcfa observar que el señor 
Zumáiraga, anoche, ]iara defender una 
enmien¡d¿ i'ela,tiva a;! ac-uertelamiento 
en Burgos de la Guardira civil invirtió 
cerca ¡de una hora.

«Pudo Ters»—agregó— que no esta­
ba íuspiTado en uu espíritu estricto de 
equidad, pues na pueden parangonar- 
ae las netcasidades de Madrid en üste 
piunto concreto con líia-<k liurgos. Ya 
¡se yip,qoe¡ 154jVoto* contra 1-j d&se- 
cliaron ia  enmienda, y  ei votaron en 
favor !d*ü ella algunos miiiisteriaies, 
fueron ioíS representaiiteü de la provin- 
t¿a de Burgos, lo«9 ciiaies, por explica­
b le raüóii, y  después ile haber requeri­
do mi consejo, ¡se adhirieron & la peti­
ción ¡dei Sr. Zumáiraga.»

Los pemxlinstaa 'hicieron ver a i m i­
nistro que a pesar do los butmas pro­
pósitos del Gobieimo y  do la  ;icíua¡ción 
de la Junta de Subsietenciais, hasta 
ahora no llega al públicq la  eficacia de 
las nuedidas aiíloptadas.

A  esto propósito manifestó el eoñor 
Euáz Jiménez que había coiifeirenciado 
esta mañana con el gobernador de iía -  
drid, y  probablemente inaSana podrá 
publicarse un bando donde ¡se consig­
nen das tasas del carbón del p¡an y  se 
indique al público la form a en que tie­
ne qúa llevar a cabo los •rei.lamaciones 
coutra_ Iw  infractures de las repetidas 
'diiapofíicionofi.

Suponía el miiiistird qué análoga ac- 
tua¡:i¡im' i'eirlizaráu o  Jiubráii retüizado 
todos los gobem adores de provincias.

liallándo-'^e reunidos con el ministro 
Ic/’  periodistas se oyeron en la Puerta 
d :l  .Sol algiimis gritos, y al enterarse 
aquél de que ee trataba de la manifüs» 
tai'ióii de obi-'JTOs sin trabajo, babló en 
lo¡s K¿gii:ejites térm inos:

«Precisanicnts acabo de Te<‘.ibir a 
una Comisióii d^ la l'V-dereción de- Sor 
ci?dfli‘]les del estrari'adio, para ev'stimu- 
lanne a que se lleven a cabo, ya que no

pue<le 9CT el proyecto -total de urbani­
zación, los irabajo.s de replantw .

Y o  íie manifestado a mis visitantes 
que estoy dispuesto¡ a r^ liza r  eil mayor 
esfuerzo a  fin de sacar eii esta etapa 
paiilamentai'ií? aprobado el proyecto 
del extrarradio, y  mientrae, no puedo 
hacer nws qUie rogar, como lo  he he­
cho, con toido encaiecim iento al alcal­
de de Madrid que acometa, en la  pror 
rooircíón q w  sus medios lo  peim itan, 
ios trabajos de replanteo. Para ello' diar 
pone el Ayuntamiento, hasüi teiTainar 
á  ¡a¡ño actual, de uno partida de diez 
imil p¡esetas.

Es m uy justa, la. aspáración, de las re­
feridas Socieda¡das dei extrarradio', to~ 
da ■«faz que por no existir dicho replan* 
teo toda construocdón en aquellw  te- 
trenos se hia'ce punto menos que impo* 
sitia , y  ¿oe solares' sufren por '^ ta  caií* 
sa una couisidei’abie dí?)recia.ción.»

Aunque a  primera hora hubo ^casa; 
animación en el Congreso', a  media tar­
de aumientó la concurrencia ¡de diputa­
do!», a pesar de (lus Ha tarde ofrecía 
poco  iriteiés político.

] íl  co<!ide de Pom anones, cuando lle­
gó a la  C'ánuira celeibró ranferení'iu'H 
oon lois Sres. Yillanuova, Üa.to y  Sáun 
chez Guerra.

El j.*fe id|e kv« conservadores, refi­
riéndose a ¡S'U entreviista. con. lel presi-- 
dente deH Oonsojo, d ijo  une habían cam - 
biai:lo im¡pre«iionieig sobre los 'deba.lES 
parlainejitarios.

TJtj, pieiriodista le  prí^guntó cuándo se 
■declararía la ise>siün ix^maniente, y  el 
■Sr. Dato (re.sjiondió:

«ükst-rdcis, <tue estarán mej^nr infor- 
3ua.clos que vo , di¡cen quie será ¡d. ma.r- 
tr,". E.s posible que así ¡sea.»

En la eutrevisrta ¡celebrada pnr los 
Señ'<i¡ref? ■c.oíide de Ilonianone® y  Dato, 
e l je fe  'dle 16s conservajdore® manifestó 
que en el caso de que -se decl-are la se- 
8ÍÓ31 'p>elTOaneiíte pará la  'apTobacicm do 
Ic^s'prt^supueatos, lo« 96 diputados do 
la minoría conser\’adcra seríaü otros 
'tantos niinifiterialea.

La sesión del Congreso .traniscuiTló 
tranquila y  desatniimiada. A  primera 
hora e¡l Sr. Moirayta liabló d¡e las sub- 
eistenciias, en el «orntido da que i&e' liar 
gaii llegar al consumidor los efectos de 
Ja tasa,. La respuesta dlel ministro de 
E'omento, m uy razonada, fué entera- 
m jiite  csatis'factoria.

En eÜ ord,_en del día, después del ¡sor­
teo de ScTicionss, ¡se reanudó la dLscu- 
■sión ¡del ¡presupuesto de Gobernació¡ii. 
H psfa ■gl momento d'3 Tetírarnos de la 
tribuna e,'sté debate mia.rchaba bastanto 
má¡s de prisa q'úié en la.s tai’dle.i? ante- 
rioires, -habiéndose aTirobado ya  hasta 
el capítulo 14.

La Cámara, r ’ igiilarmento animada.

La sesión del Senadot de esta tarda 
com entó más ¡temprano que do costum.- 
bre, enti-ándos® inmediatamente en el 
¡orden 'del día.

Despivíéis de la-votacióii definitiva del 
proyecto de ley suprimi'endo el mono­
polio d e  explosivos y  de la aprobación 
d© unos dictámenes' de la Co¡lnisión de 
Actas, se reanudó la diseiwión del pre­
supuesto extraordinario,,term inando el 
Sr. Garriga el discurso que íu -̂er co­
mentó !parí\ consum ir el s e s u d o  tur­
no' en contra de la to¡talidad.

Del extenso dií=«urso dfrl Sr. Garri- 
ga, al que acertadamente contesto, por 
lii Comi.sión. e f Sr. R engifo , mere:'6 
cnnsígnarse la  afirmación de que la  
mínói'ía regicn,a3ist:i no' tiene ¡el pro>pó- 
vsito de dificultar la  gestión dei Go" 
Jiierno.

E l ministro' de Hacienda,, tras unas 
«ciaiaciones de poca impj)rta(noia, .so- 
licitíidas .por e l marqués de íro'Ciliales, 
a quien rorresnondía el tercer turno eii 
contra.^ hizo el resume;i del debate :le 
la  t.uia"idad. pronunciando iui uoI.̂ iIiIr 
discurso, que fué *»aguido atentamente 
r/i)r la .Cámara y  mereció la aprobaciOii 
de la mayoría.

E l Sr. A lba  fué m uy aplaudido y 
felicitado al tonniiiar su discurso, v a 
última Iiorci baJi'laba ffl Sr, Sedó para, 
exiwner eí criterio de '.n minoría regio- 
nalisia.

, L'OS par{es'ofic.iüles de la guerra reci­
bidos esta 'tarde  no cóii-tienen noticia 
alguua de interé.s.

La sesión de asía tarde ou .Bols.a ea 
favorable para casi todos los valoaii’S, 
y  comsijel-cambio internacional lia, des- 
('•cudido,- la tátuacion dcí m ercado es 
buena.

1'jI InteTiiKr 4  p o r  lOO :Hube e n  p a r t í-  
in\i 30 c é i i t im e s  y  d e  5  a 1 5  e n  l a s  neis- 
ta 'i'i'/s ^íPí-ic^. y  e l  E xtei'i-oT . d e  1 5  a  2 5 , 
tícrrandí^ la^pa^^tida a  8 2 ,9 0 .

Tres enteros mejovan el Banco ;le ■ 
España y  los Tabaco® y  nueve los Ex- 
plcsivc¡r. que están onimado.s tanto 
aqní <'nmo en Bilbao,

I jc s  franoi-is o o n tiiiüp .n  d é b ü .-s . q u e -  
danido a 82.4(1, y  k s  l ib r a s  a 2 2 ,8 9 , ron  
p é r d id a  do 21) y  9 c c n t im o s . i ' s p e c l i -  
v a m c iite .

Lr.s doble.'i ha^i s.ido on todo ¡ol pe- 
rM'rlrN de liquidación extremadamente 
cara'!’ , hecho nue -Re ha con',ent.'\do m a­
cho “ li la  spisión de hov.

C A S A  D E  J U A N A
Ultimas novedades en toda clase de con- 

fcccionos: vestidos, blusas, sombrorís, salí, 
das (íe teatro, «Bprits», etc. Precios increí­
bles.—Esparteros, 5 y 7. Teléfono 2-36

^ T i E S i s r d i i O r ^
LA «AtA «US MAt RARATO VRNKl EN EtPARA BANDEJAS flEPUJAPAC Y ■■ 
•ERVIOlO, eUBIERTM, VAJILLAS V OBJETOS DE PLATA BE LEY AL PESB 
BESIDO A LAB QflANDES ÍXISTENBIAS DE «UE BItPONB. ES LA ANTIGUA
•■YjkPP.1 4 ,  Z A R A G O Z A ,  4 . - " T o l é f o n o  3 . 3 7 6

iftu  CAU u  tu iu its u a  — —
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L O l R l á  M C i O M L
LISTA de ios nüm ens premiodos en el sor­

teo celebrado en Madrid el dia I de Di­
ciembre de 1916.

PREMIOS MAYORES 
XfiNIEOS PBUIOS POBLACIONES

30.552 100.000
4,245 60.000

25.188 20.000
3,734 1.500
5 987 1,500
9.164 1,500

2 1.297 1 500
2 1,352 1,5C0
21.843 1,500
22.634 1.500
24.432 1.500
26.735 1.500
2 7.147 1,500
29,413 1.500
30.808 1.500

Córdoba.
M adricl-Barcelona. 
B arcelona-S evilla -M adrid  
V ergara -T oledo-M urcia . 
B u rgo  de Ü sm a-A lioante. 
B arcelona.
S anF ernandO 'C ádiz-V igo 
M adrld-Jerez B ilbao. 
C ürufla-Sevllla A lgeciras. 
M adrid.
G ranada-JereZ 'C ádiz.
B ilbao.
P am plona.
B arcelona.
G ranada.

P R E M IA D O S CO N  800 P T B E T A S  
Decena y centena,

11  18 28 54 74 81 122 3 25 270 276
285 814 340 344 368 371 374 378 389 390
397 446 482 495 508 624 577 579 695 612
615 072 689 702 706 767 796 800 847 870
894 939 947 955 996

Mil.
'5  20 48 63 70 99 121

215 238 0|51 373 39Q 419 4 ^
626 543 557 667 573 575 660
781 780 791 802 826 831 837
934 941 945 960

Oot >níl.
12 26 2!> 31 37 40 58

122 130 131 150 180 1&3 218
256 202 265 266 282 291 S i l
37!) 38.5 401 424 4.)8 480 483
502 .568 581 602 606 613 625
697 724 747 753 734 757 781
831 925 932 954 996

124 169 202 
439 441 473 
683 727 772 
840 854 875

71 83 9.) 
240 246 248 
323 '337 302 
491 513 516 
669 6S3 686 
787 806 821

Tre« mil.
2 72 103 1R8 193 238 272 290 294 857

3S>a 419 ■l.'K 4.')S 487 493 506 54)7 570 574
(ka 657 698 705 7¿2 727 782 741 778
708 m í 888 900 908 914 933 939 940 985

Ouatro mil.
4.5 49 03 107 113 126 1S4 168 2.j6 3Í3

360 377 ,380 384 409 413 411 465 470 479
490 406 .?17 663 613 661 667 722 7.'!2 759
777 786 R2S 858 866 8S7 872 877 880 911
915 917 942 973

- GInoo mf .

000 013 062 124 2.53 262 313 317 349 401
402 471 479 4S6 507 527 548 559 61.1 691

C5C1 679 65)4 717 784 815 HH.') 920 9M
9Ó2

Sela mil.
i;5 4Ü S» l i s 119 166 239 276 a>o 3fW

357 4ü9 481 486 490 519 o3Ü 547 0ÍI5 fW
710 744 746 796 801 820 851 m 887 907
920 95Í)

Slot» ml|
33 53 163 19*5 22R 2,'52 2.“7 264 381 290

412 496 497 S60, 592 596 602 628 667 6fi9
712 71S 752 763 777 781 807 809 810 898
854 871 975 981 9S9

Ooho ml|
38 51 58 96 106 1,56 180 2a'i ,9̂ 5 í.'ín

275 296 310 .332 352 366 3M .%i4 3»5 420
430 431 487 616 640 7«í W l 787 793 802
812 835 847 915 994 990

Nueva mil
21 63 66 • 67 75 IIT 135 141 I.W Iftl

202 224 279 293 298 344 371 m 448 479
617 618 6.S3 637 n-15 668 701 814 827
887 846 857 ^885^«35 m - 0; » 950 993

Diaz fflll
12 16 73 •85 119 123 133 1.S8 139 14.3

l.'iY 2()2 258 31a 823 327 380 390 3P5
4ÍX¿ 400 416 434 438 4,'>n 4,53 ir-fí 550 587
600 C)08 639 700 7>2 726 771 774 793 814
8^2 864 877 922 961

- Once mil.
]10 1.̂ 8 •203 248 290 298 .^1 320 .■W7 .380
436 4yü 456 468 488 502 602 64,9 706 708
; i » 739 746 777 807 848 856 89i3 905 944

OoM mlt.
O 11  51 102 141 163 237

326 329 33ó 3S9 395 408 420
482 502 549 586 626 657 665
907 925 966 971

Treoa mli.
97 100 103 105 177 ■‘29 234

291 299 331 375 388 414 420
613 639 673 675 679 688 717
798 838 845 846 862 879 926

Oatoroe mil.
42 104 110 122 168 197 300

443 445 529 636 637 540 553
679 686 742 779 782 841 845
961 992

QúihM m>l.
16 58 77 96 100 115 120

241 2t>9 380 287 805 328 832
Hi7 514 520 637 51» 564 .WS
<373 701 704 715 724 763 762
86 899 932 944 ^ 9

Utoolséit mit.
30 45 55 67 70 73 78 96

120 139 140 143 193 230 242 268
316 327 333 424 428 431 4.53 468
676 586 612 G41 644 675 691 71^
804 811 836 841 ég9 903 910 91S

Dlecisídta mil.
8 33 56 79 80 116  149 208

306 809 318 330 369 444 478
658 590 596 604 615 693 760 791
832 834 874 912 930 956 972

DlMlootio mil.
26 58 89 105 107 125 344 422 

527 639 544 574 686 606 617 
726 733 776 798 830 &50 904

Oficinas: Floridablanca, I,

251
431
736

2011
425
7J«
971

268
5(>8
S69

145
356
62,5
T74

511 
601 
956

Diecinueve mil.
27 00 77 189 301 215 ¡221 253

332 336 306 402 412 478 478 484
548 574 .587 596 602 667 693 712
749 838 840 853'„870 882 

Veinte mil.
13 1 4 36 87 98 126 1.50 161

040 241 267 281 813 318 333 344
455 456 480 490 504 611 626 533
617 620 650 662 688 730 749 753
868 878 930 941 962

267 302 
439 46ÍI 
749 900

271 25)0 
493 570 
763 [7.00 
073 m

.■Wl SS9 
584 633 
905 922

l l t í  2^  
418 4.51 
■̂̂7 -044 

776 805

114 
286 ^  
534 555 
719 789 
975 991

263 .287 
483 631 
797 802

463 47ü 
641 683 
906 947

275 276 
489 527 
716 747

162 209 
361 870 
583 612 
788 829

veintiún mil.
12 13 M  42 57 81 79 88 108 323

137 138 175 182 218 236 268 2»79 316 322
32G .S48 366 373 418 432 478 614 521 596
610 6;íI 633 693 715 719 742 767 771 840
866 866 880

.  Vfrintldói mil.
15 23 88 96 169 181 213 344 2.54 269

331 304 3.50 414 4í2i6 459 527 666 586 688
CIO 6^  630 708 710 766 790 812 821 850
&13 923 924 929 933 948

Vélntitréa mtl.
13 28 42 51 73 86 11 7  137 128 147

149 242 B39 275 282 296 313 .tl5  ¡«8 364
;«54 395 -t02 432 421 453 468 474 498 600
5<B 510 .336 565 627 629 637 684 762 773
774 777 S02 840 833 864 937 946 948 993

V^ntlG uatro mij.
1 8 19 27 57 61 98 106 115  156

195 200 220 221 222 231 2G3 284 3 11 320
329 348 384 413 41 502 620 5.58 581 696
597 603 683 693 701 757 806 825 830 836
843 846 a53 946 950 976 985 996

Vaintlcinóó mil.
8 28 30 35 68 76 94 125 1.51 385

194 210 242 249 266 2©5 328 404 466 .520
630 M 5 ,576 599 608 631 639 653 670 674
683 693 699 718 746 780 795 801 880 882
887 906 928 936 946 953 979 984 993

VefnttséU ,-nll,
47 58 C9 80 81 123 163 16.5

204 232 2,-5 271 272 274 352 3i54
404 407 443 450 466 4M) 533 630
715 732 747 ,764 773 784 810 828
8&i 883 903 021 928 933 981 987

Veintisieto mii.
87 95 145 199 213 225 229 265

297 306 836 347 476 484 569 624
822 83» 830 8,% «41 837 ¿96 900
930 946 959 972 981 994

Veintiocho mli,
4 17 . 28 51 ,100 .156  157 174

297 300 a36 338 839 Í 5 1  3Q6 387
.5-55 566 G lf  626 649 653 660 747
777 780 790 813 816 8Í2S ^ 7  866
953

192 199 
308 37Í 
681 686 
840 843

•278 286 
703 798 
&17 919

178 2S4 
'S84 483 
761 763 
896 917

Valntinuevtt mil.
5 21 ■ 67 113 126 loó 196 2a7 252 271

300 374 401 429 463 629 551 59fl '695 703
S s  e S  o í r  S24 836 ^  889 894

Treinta mi[.
36 61 183 ia> 186 246 E64 34l 'iM:{

409 422 4.30 44o 472 482 496 498'- 504 507
520 526 52S ,531 53 539 685 614 ' 657 665 
666 686 743 780 818 841 871 878 980 995

V id a  relig iosa
Sál^o, 2.— Santa Bibiana, ^rgeé y niár- 

lir ;  SaJitos Sevea'o, Socuroj Jéjisrp, Victori­
no .V Ponoiano, mártires, y Santas Aurelia, 
Faul'ina, María y Martina, mártiijcs.

I/a Mií,a y Oficio divino son He % a ta  Bi- 
biBnai, <‘ cw  rito Rpmidoblo y cóloir encarnado.

Cuarenta Ih/ras.— ItoK^iosas CítWnendado- 
ras de Santiago,— A las ocho, Misa y  oiposi- 
cidn do S. D. M. ¡ a lae diez, la máycr, y 
por la tardo, a las cinco, omDÍKjza íai Novo- 
na a La Purisdma, predicando el Sr. B ^ e - 
dicto, y procesión de Ríaírva.

Éspeeiseiiiosjgpe i i i »
ESPAÑOL— A  las 10, (popular), .Eosarí- 

yo y E l . crime® de todos.
P R IN CESA— A  las 9,45 (popular), Ma- 

riau«la y El íltimo oa{)ítulo'.
CXD.MEDIA— A  laa 10, £1 verdugo de 

Sevilla.
A las 6 <moda), cinematógnafo. E l mis­

terio de la perla negra, Julot, de oscursiidn, 
1-a araña voraz, La mujOT telegrafista, e In­
geniosa idea do Atenio.

LARA,— A las 10,15 {espeeiail), Ensueños 
(dos actos), y Consolar al triste.

A  las 6,15-(matinóe <le moda, espocial),' 
C^ew ta. anoa después y E l jarabe de pico 
(dos actos). • ■ '■

^  '*** naujer mo-
,A las E l lego de San Pablo.

til,
A la una do la m^rugada, p rija JT^  

de umsfjra de aboaiodos. ^  wti
APOLO.— A las 10, I>a bandaj de t, 

tas— A las 11 (doble), El asombro 
masco (dos actos). ^  Üj.

A las 3,30, bcnoficiió d,e la Conm- 
do Aotorcs de Xucatira Sefioa^
(voanso cartolo.  ̂ y prograoitaa)

E S L A V A .-A  las 10, Madrigal id 
tos) y E l sapo enamorado, ' ««s,

A las 6, Jladriga! (dog actos) v  v,
enamorado (ostrono). •' ^  aap,)

i ? ’A  las 6 , Mana Ro&a.
R EIX A V IC T O R IA .-A  las lo.ao t ,  , 

lia Riflera. be.
'^‘'•Oí-ciada.

COMICO— A las 10,15, El re, de U 
tíngala y  El viaje deJ amor. *

. A  Itó 6, Kl rey de la cjartincrflU 
'"aje del amor. «ngala y

.IN F A N T A  IS A B E L .-A  ias lo is  , 
cial). La Concha. '

^'15. La Conclia.
PR lNO rPE A L F O X S O .-A  laa in / 

lai'), El eterno Don .Tuan
IM  6 (d ,blo), D i.ti„< ,á . ,  i , „

d©

unaiM VlA.-^eccitín continua de 4 .  i 
-Exirtos; Aventuras de LucHlf, r„  

íiija dcl cireo (episodios primero ^ seBu«.i

a. .10 -E x i t o . : Aventura^ ¿  ‘
(opjBodio* y  oota-v»), El
pabeJlop, Mucaite del propietario de la « ««  
«Jtoíario., y  otraa

P R O Y E C O IO N E 8 . _ S « 6eiones desde W  « 
-Exitos; La condesa Arsonia, La nocJí. 

•Tulot. excursionista, y  otras m uelL ’

NO SE DEVUELVEN LOS 0RIQ|>jI 7 ^

i m p r e n t a  r e n a o i m i b T t o
® «i Mftreos, 42.~Teléfono 4.S67.

A L F O M B R A S
T ’A . I P I O I H j S ,  X í I I C T O I j ' E j T J ' I M I  " i s r  Z H ¡ 0 T H ¡ Z R  A - R

f i R i N  I I Q U I D & C I O N  PBBOeS increíbles

2 6 ,  C f l B f l l i U H R O  D E  G R f l C I f l ,  2 6 .  T E Ü E P O N O  r í U | 0 E Í ? O  6 . 6 6 3

S A H Z T IU l t i m a s  o r e a o l o n e s  e n  J o y e r í a  y  p t a t
S e r v i c i o s  d e  m e s a

C O P A S  d e :  “ S P O R T , ,  MC K
V  A  J  I A S

2 Q

g e M o n t e r a
~  a  Q  = — = -

( S *  e n  C « | « « « S e v i l l a *
(L IÍÍE A  R E G U L A R  D E  V A PO R E S)

Servicies estaHieciiiflii sor esta compañía

lE 'X  C O S T A  D E  E S P A Ñ A

B ilbao  p ara  M arsella  y  pu ertos in^terme- 
dios: TO D O S  LOS J U E V E S .

B ilb ao  p ara  B arcelon a, con escalaa en 
Santander, S e rilla , M álaga, A lican te  y  

Y a le n c ia ; TO D O S  LO S  D O M IN G O S .
S alid as seonanales de P a sa jes  p ara  V alen .

cia , con  escalas intenneÜ ias. 
S a lid as de G ijón  p ara  S e v illa  cad a  die^ 

días.

Para más informes: Ofícinas de la Direc> 
ción y  D. Joaquín Haro, consignatario.

P A S T I L L A S  B O N A L D
Cloro-boro.tó<noas oon oooaina.

D e eficsoia com probada p or  lo s  señore» M édicos p& n
•wabatir Sag enferm edades de la  boca y  de la  gargan'ta, 
ioB, roaqnera, dolor , inflam aciones, p icor, afta , alce, 
rscicn os, sequedad, granuladcme^, atonía producada 
por oaTisas periféricas, f«'tide« de a liento, etc . La& p »^  
tülag B O N A L D , {wenjiadas en Tariaa Exposifliono» 
oie&t.ifioas, tienen  p iórileg io  de q r e  sus íúrm nise 
h ieren  k a  pnm eraa que se conooiaroa en  «u  elase en 
E&paña ;  en  é i extran jero .

; - A C A N T H E A  V Í R I L Í S : :
Poli^lioerofoBfato B O N A L D .— M edicam ento antineu. 

irasténioo y  auíidiabético. TonLílea y  a iitre  ios  »iat«Diai 
^ e o ,  mnsÓTilar y  n e r m a o  y  lleva  a  la  «angra eAementoi 
para enriqueoer e i glóbulo ro jo .

ffrsBCO de Acantila- granulada. 6 pesetM. Frasco de 
vino de Acanthe», 5 pesetas.

E l ix ir  a n t ib a d ía r  B O N A L D
tfa ThiooGI olnam* Vanadlto focf»-e:!)oérico.

C om bate laa enferm«tdadeis de l pec^o.
Tuberculosis incipiente*, catarros bronoo-nenm ínlooa, 

ÍKTiigo.fBríngeüS, in fecciones gripaleo, palúdicas, et». 
PRECIO DEL FRASCO, 6 PESETAS 

Da ««nta en toibs iai fa m a clu  y «n la del tutor, 
Núílez d« Arc«, 17 (aatM Gorgu«ri>.>. Madrid. Ka 
BartMiMt*, Cigruu, 6.

se iü i ie i i  aiisnciss s siiscripoioHes
I, F i o r l d l s b í s m c a ,  I

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N
Nüra. 46.288.

BARCOS DRAGADORES 
Se ítcibea 6 r d « D « i  es

«aUii dt Zurbaui ST| Im]o diratlia, MadrM

O R O  Y  P E R L A S
Plata, platino, brillantes, alhajas antiguas y mo­

dernas. Paga todo su valor

l a  C a s a  P é r e z  H e r m á n o t
Z a r a g o z a ,  e, y  F r e s a ,  a . — T a l é l o n o  t U 4 »

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N
Nüm. 53.928.

PRODUCTORES DE GAS 
Be reoibeai ¿rdeaes «n  

Madrid» oaUa ds Zurbano, 31, bajo d*ruha, Madrid,

Mii!;. EFim DE GAZA. 
P»SGfi Y SBQg “SPOm»

P A T E N T E  DE IN V E N C IO N  JO S E F  S TU N O O  
Y  V / IL L IA M  S C H N E ID E R

Niim. 54.091.
DISPOSICION PARA EL MONTAJE DE NEUMA­
TICOS DISPUESTOS PARA SU EMPLEO INME­

DIATO PARA COCHES AUTOMOVILES 
Se reciben órdenes en 

Madrid: n lU  da Zurbano. 21, bajo dareoha, Madrid.

N o  s e a  flaco
Ser dcJgado prwba d*e«qiiimbrt« n  1» yidii. 
liater (TOMO pra«b« MtwfMñós.
N« béMt* «muT paf* «ogca-dw, ai m  •• mí- 

■ }̂* U  «KHiida.
Un* « ^ ta  die VlM P«v!tiia tamal viO* mito 

HtM u  bdiHei pM a tos ÍM o t, puei a«WI 
ÉigBróio y M aaimila sin d%e«ti^.

Sn cr^uoiaoia s M e ñ ia  n *  m z íü *  M m  iw t' 
ablecer *t 

Ne pwrda
^ « ¿ v w (a «  j  ''n iM Ó M .

í a M e t a s  V .  S u s t o s
BALSAM ICAS, A N TISEP TIC A S
11 i i u  Y  C A LM A N TES 11 i i  i i 

fcfaa eatanos, reiIriadoB, bronquHti, asnvi, 
! >1 11 ront|ueia 7  calmoctei de la toi n  i > 1 
De m ita  en Bíadiidi Martín 7 Diuás, Marto' 
aa Pineda, Pérez, Martín 7  Compañit, A l- 
m u  salá, 9, y  en todas las farmacias m u  
P t e a i t t x  1  M  aiHtSaiMMi ÍM |«t

P A T E N T E  D E IN V E N C IO N  G E O R C  F . W , 
K A L B  Y  C H R IS T IA N  B E R N E R

Núm. S4.142.
DISPOSITIVO PARA MEDIR Y REGISTRAR LA 
VELOCIDAD Y EL RECORRIDO DE LAS LOCO­
MOTORAS, TRACTORES Y OTROS VEHICULOS 

ANALOGOS 
Se reciben órdenes en 

Madrid: calla de Zurbano, SI, b^jo dereoha, Madrid.

A Í 3 Í Í A J A S
A ntiguas j  modei^nas, oro , plata  y  p latino, pagamoa 
BQ valor. V en ta  de bandejas repujadas y  ao servi­
c io , cubiertos, va jillas y  todia clase ob jetos  p la ta  ley 

al peso y  (Abajas de ocasión.
Pamándu y Veiga, Etiiarterot, 10 y 12. Taléfono 26-2I

P A T E N T E  ,D E  IN V E N C IO N
Núm. 48.181.

MAQUINAS TRITURADORAS 
Se réoiben órdenes ú  

Madrid! safla da Zurbano, Í1, baie daraoha, Madrid.

A V I S O
L a  casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es p la za  de 
Sa n ta  C ru z, 7. 

P l a t e r í a .

Ib H M fni, |«W M , h u T M . . 
naa, Báifw, dloaraa, afilia, 
y aMaahi» d* [a |i^ f lu  

di la n a c n .

P A T E N T E  D E IN V E N C IO N  W iL L IA M  
W E B S T E R
Núm. 39.646.

MAQUINAS PARA EL TRATAMIENTO DE LAS 
SUBSTANCIAS PARA PLUMAS 

Se reciben ordenes en 
Madrid: calla da Zurbano, 21, Oajo derecha, Madrid.

EOÜFSO MHSjm
o ro , plata, pla­
tino, coichonos 
\mnú y  máqul» 
ñas SInger. 
IMagdalena, 42.

T e lé fo n o  S .Í8 B .

EL D E T E C T U E  

I N T E I t l I i l G l I I y L
Glaraatiga Investi^a^oaee 
rvíjfUanoias particnlaret 
rM ervadai. 

te'selona, i, aogunde. .

Cietiiges eita
d e  tod os  lo s  sistem as 

A M E R IC A N O S, 
FRAN CESES,

INGLESES 
d e s d e  2 5  F R A N C O S .

C on stru cción  y  repara* 
d ó n  d e  p eq u eñ os  apara* 
tos  m éd icos .

Para in form es, dirigitsA 
a  M . H u b e r I ,  Instituto 
E lectroteráp ico  d e  B r u  
aelas-
8 1 ,  r n e  d e M & l l i i e i i
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D IA R IO  U N IV E R S A L
PERIÓDICO LIBERAL Y DE INFORMACIÓN

■•■•«■■•■••«■•oiMaaaiiftatBaaaa  .......... .
T e léfo n o  624. : : i  A p artad o  dd C o rreos

\
P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I O N

E nM adiid : pn mes, 1,50 peseta»; 
año, 1 3  peseta?.— En provincias: tri­
mestre, 5 pesetas; semestre, 10 pese-
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tas; año, §0 pesetas.— En el extran­
jero: trimestre, 10 pesetas; semestre, 
: : :  20 pesetas; año, 40 pesetas. ; : :  

l o s  pagos son anticipados.

^ R E C I O S  D E  X Ñ 7 ÍN C Í0 S ~
(P O R  L IN E A )

En pitna (del cuerpo 7 ) , . .
Reclamos (3 .' plana).  .............
Noticias (3.* p lan a)....................
Idem en l , ‘  o 2.* p la n a ..............

E S lju O iS S ii —  Grandes descuen­
tos, según el número de lineas o  In­
serciones.

Comunicados y  sueltos, a precíoi 
convencionales.

V e n t a , — Una m »no(26 números), 
75 cóntimos número suelto, 5  cénti­
mos; Idem atrasado, 10  céntimos.

Q,SO cti. 
1.50 ptas.
3.00 >
5.00 >
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P A T E N T E  DE IN V E N C IO N
Nüm. 39.282,

MAQUINA OE COSER PARA HACER CALADOS 
(VAINICA)

S e recábeo ó rd e n ^  en 
Mtdrid: cali); da Zurbano, 21, bajo'tíeraohi, MUrI*

L - A  T O S

aaaaaaaaavaaaa

Redacción y  administración: 

: : ; :  Floridablanca, í  : : : :

tnmatd» •]
. « r a f w  M  LttnURÍM<: T«mtwie^ .«fio*

. M  pod«roM j

Él>». «L ’ *Mtaraf * t  L«rrt«ta¡i •« ^  «•(£»•-
^  S  •’i »  « 9 »

P A T E N T E S  D E IN V E N C IO N  IT A L A  F lL M - 
IN G  S C IA M E N C O  & P A S TR O N E

Números 51,670 y 51.671 
PROCEDIMIENTOS Y APARATOS PARA EL RE­
CORTE DE CALADOS EN 1>A ILUMINACION OE 

PELICULAS CINEMATOGRAFICAS
Se a'Gcüwn árden<is ea 

Madrid: calle de Zurban», 21, bajo dercoha, Madrid.

RESEIEUIOR «s ü SilEU

H I E R R O L E R A S
^Este ferruginoso es e¡ ánico que eacierra «a j| 

su composición los «lementos de los liaesos 7  1 
ds la saagr«; es samaiaeo.t« eficaz contra le 1 
Anemia el Zmpobreciinieiiío de la Sangro, ,) 
los Coloros pálidos. Flujos blancos á Irregu­
laridad de la mentruacidn. Se soporta síem> 
pre bier,, por !o que se receU con frecuencia i  
las 4o&eeUas, recles casadas 7  niños delicados. 

£n PMñlS, 8 * fías
j  en toúu U«. Ftfmaciu

m m m m m a m m m m m m m m m m m m tm e '

P A T E N T E  DE IN V E N C IO N  J E A N  DE 
M D D Z E LE W 8 K 1  E IC N A C Y  M O SCICKI

Núm. 41.884.
CONDENSADOR CON ELECTRODOS DE ALUMI­

NIO BAÑADOS EN UK ELECTROLITO
So J'edban drdeiws en 

Madrid: callo de Zurbano, 21, bajo derocha, Madrid.

E S T O M A G O
E L I X I R  E S T O M A C A L

B3 U s T T B I S T I S T O S
S e  c u r a n  e l  9 9  p o r  f O O  d e  r u s  e n f e r m e d a d e s  e o n  e l

D E  S A I Z  D E  C A R L O S

Pídase en las principales farmacias del mundo y en la de 
S A IZ  D E  C A R L O S ,  S E R R A N O , 30, M A D R ID  

desde donde se remite folleto a quien lo pida. —  Exíjase 
la M A R C A  D E  F A B R IC A * * S T O M  A L I X

Ayuntamiento de Madrid




